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o CASO SIDNEI BORBA VAI SER
ESrO,URO DA BOIADA

comprar s�u· sillêncio com pro'
messas vãs e ilinheiT'o sujo.
e mesmo do repórter- que está
movimentando' a. questão!
Serão levados à julgamento

:da opinião púbffca e o pelou­
ríuhc da execução lhes esp€­

rará para a sentença final t

quívamento d� ilrocesSo instau­
rado) apt'd à pratica :-de novos

crime-s da mesma espêcie.: nos­
sa� filhas ameaçadas ante o

graw prescedente e em face da
sanha malvada de certos Indí­

yiduo� rotulados' de anjos
bons, encombríndo. todavia. :ins
tinto' ij)orvé!rsCi ql�e envoâve
suas nêgras almas !

Todavia. o .publicá ledôr te­
rá. dentro de breves dtas. co­
lih;edmento .da pSti;f.:fia que
o caso reune em torno de sr:
e a Inescrupnlídade e a falta
de étIca de certas pessoas se-

E' do domínio público que es
"

te jornal, através seu vibrante.
Dir;::(.or de Redação. jornalista
Isn� -1 costta. conseguiu reabrir
O processo centra o tárado S:d

ner Borba, ho] para f�,licidade
geral da classe. DSVc suà eartet
ra de motortsta cassada.,
De"se .módo, a socíedade seu

e Dr. Juiz de Direita O desâr-

rão trazidas à luz da ,publici­
datt) den�a."> que revotta,
rão a popu1açãJQ'. mesmo por

:que a Infâ'mía; e a ilidi

gnidade com qoo celrtas rpes
:
soas se lho'uveram.. não pôde e

*m deve passar por dJ\sa

percebidas!
A verdade porem.· é que ca­

nalhas existem que funóo'na­
'ram 'IlÔ-caso. ,proctirand'D a to

do custo tolher os <pasSOs da
mãe da menor. sra. dua. Ro­

salia RUda. inclusiv.e. também

te ":: g:itisfeita, após am�;rgu-:

��.'
rar. por, dias. o infeliz d�.<;fe.· O de<;arquiVÇl.mento do ·:pro;;.cho

.

que o caso parcela en-
"- cesso instaurado, está agora

(l rrar ,

- ',depsndendo apenas dos nobres
i

Não fosse n05'·as repertagens- representantes da Justiça.:. da
� obje'iv..-s palpitantes e C'D'ntL,.
-- ' 2_a Vara crnnínaj e certesa te
,-.; das ee verdad: s bem ditas;.

� o ;2[1UCP..r:> mnnstr., �Gntinua�ia\ mos de qUe o clima de tran-
ill impune (o que <ll'á,. aInda de \ quilidade volte 'a

.

i�,per�r. pe
pende do SI'. pro'motor Público 't la ,atl.tude lógica e digna que

\_ caracterisará sua ação!

USE CAI.çADOS

"IDGUST"
Dl!JRAM' UMA ETERNIDADE

FABIUCA E LOJA À

RUA 3.5, 1340 - Blumenau
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Uma vez encarecemos a ne

cesvídad, imp·;r�osa dos Co,

mandns santtárros da cidade
procederem uma fiscalização

severa analízand., o ldte que ê

vendtdo tl população. plIrque -.

eertesa temos. que lllllitás snr

presas lhes oel'ã:) dadas no caso

em fóco'.

Primem-o porque u leite contí
do em vas.lhames de lata. graudr
porcentagem é agua e, segun­

da; porque está infestado de
micróbios varies. oriuilãús da
agua suja usada para adulte,

ração do produto.

Na edição' ante I',or , aborda­
mos o caso da matançn . clan,

destina_ ap: nttaudo. com futos.

os inconvenientes e períg» que
estão esp::istos os seus consumi
dor-es. mesmo pagando uma ni,
nharía de diferença ii nu-nos

da c.u-ne devidamente fiscal!
zada sob soritrole do encarrega
do do Matadouro' Hunicipal.

�t mistura gostosa qUe - se

são tosse a }:1ôrcentag,cID dle
agua cue esse líquido recebe,
para <render>, o gosto nào
SITia intragável - dando-nos

ímpresxâo de urna Iavagern de
perco. do que realmente a sa
horosa rubíácíat

Diant", do' qUE' estamos r-Ia

t:111(10 _uma só coisa nos leva

ressaltar : ü' fornecímegto do
Lt'jte pausterisado. isento de

Impnresas, e muito menos

água. porquanto que - longe
de qualquer propaganda eneo

)TIIêndada - cumpre nos fazer

ju�tiça a uma crgnnízação. as

v8ZSS combatida. mas que. li

bem da verdade. é um padrão
de honestidade c exemplo dig

nr: de aplauso',: CIA. ,JE.NZEN
- Irid. e oom.. cuja qualída
de dos seus próiTütos. é o ates

tadl' uloquente de que I) públ!
Co pode consumi lo sem m""-_;

dl' contaminar se c'e Ih· a<;!ls
provenientes de impurcsas con

.

tidas em outros produtos cuja
origem é sempre suspeita,

Oxahi que nosso' apê10 s,'j.a
«tendidu, porque em jogo está

[l. ',aúdr= da popu1nção €' com

2b não se de�'e facilitar ...

. ,.,.,-
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FOGAO GAS
QUE VOeE IMAGINAVAI

'I'ívemo-, a cportunidud.; de

constatar esse fato, -in 10-

cun··. e pulavrn que u que
nos foi dad;:;- a prcseucínr,
l�êpugnou-noS !

,
De VEZ crn qUUnt'O, temos

" dis,abbr de h;mnrmos "'II

fé, no quàl o leite COlllpleta

DOML�GO. 18 dt' OUTUBRO de 1f\5\l - :'_Tr 90 - NOVA FAsE-

lotes de Conaprar o

fogão ii Gasseu

Venha Ver o f(osso

íranrie SorUmfnlo

50LT005
.

F�nâlmente, Osn\ar Travas­

,sos. o menor que caiu no lô­

gro do «contn da Associação,'.
esU solto ê já não paga mais

na pegajosidade fria d'o' cár­
cere. 'Pelo crime que outros
cometeram!

Nossa árdua mas nohre ta­

refa de elucidar os fata's e

I11oó'trar â yerdad:e. apontando

>JS verdad.dr,os cu4pados. vai

tendo S'EU eféito' desej'ndo. até
.

n àia em que a St'ntença final

s=ja o veredito a bem de qUe
a JusU�a imp:ore rom todo seu

esplendor.

O lelki!' encontrará, no miô-

Ih: des]te número
.

fartt�J maté-
.

na so)re o caso em e a !_' p_o .

�
- dení, analizawlo. f::rrmar sua i

'O
� ...,c->-������<>�� """-���'-,�'·_""'J·�ô

� tolhe-ks!.. .

, �
f... BaTE PIPO COM 0.,. Todavia, ,;;'5sa 111:1 yontude s·'' ;�\) ll!lTOIl1 rá l'('cípr;:;�a e crei;rm, nada (r
J\

.

====.�= LI & fl�� ter::D10S a perder Ou. �l ten1er. i�.(/ pot'qu'� e'�lêHl1Qs C . .'1l1 a 1·a?flo.

� Este jornal Vêm a eada elli

ção aum,=nttando sua. po-

� 'Pu1aridade' e seu pl'estigio�

t-. mercê das campanhas ele mo­

\) ralização e sobretudo, pela

� ll'lxce1enci'a d a matéria

)J
{X)'ntida.

V Não conhecemos o mêclo ie·

A tão :pou·�d ,nos scntimos me-

'1 nos encorajados diante de cer to:, que niio se eoadunam COlU

• taf cara::; feias. �l r!:'alida{k das fat;:i". deí;-:am
� Sa:b!�rnos que muitos t"t·ão de l1HTêCOl' a devida edUca.

11 drsco:ntent.es ;por m'Jti'!o, qÜe !lfll.itp;; cxi:!IEm '1ue lli'iO \\
V tôdo�, ('onhtcc.em, ou. ;::eja em móklJl el. r{'>!,m'"2hlli'd:úlp n�s �
� vi'rtude da nossa posição c{)r- f!H1ÇÕ: c, dO? Crtr�C':: qUe 'o'cupam, II

r.ctá e 'o desa3sombro com que mistul'!lndo.à C0111 praíFr e .

� .. agimos noS c.a�;c·s que tomamos no!?mlll 'lHe : s _riJ5;s3m pl1l' ,)

�, à peIto sua clucidaçãD. nc:HE'5 E< dóntr'.:. Ci'.jci ·p1'o(€r:1i. (�-
.

'\) Há quem afirine que não "stá l11E'l1to é rhmór pilblie.� f' LU)S t
.

À a-gind'(l c,om má vontade: porem, cnl11pck uma ,_nm:J.dil de ll'}S!- (�)(/ n�ó somos tão ingênuos a ponto ção. ,�
_� de não 'COluprreem:Iormos que EsL<J, 5('111 rJ1l':: l11'�l1Cs espe- \(

.

. noSsos passoS', de um modo' OH ramo virá! \\� de outro. estão -prccurand;:i'. r'c'2el Ced�L 1

·�,0:;;;"���:'�� '��.q.'��-��""';;;;P-<.:?""'''';".;;P�''; -...ç

I Q U.I<ÜÁ S "

nue lhe ·llftIlDICilt'ná 'uma escolha facil entre as 24
modêlas das.mais. afamadas marca �

.

MO�EtOS STaNDIRD E DE [UIO
ServIço ,de abastecimento pontual de gas

f.;ompleta llssistencia· Técnica
COM. e IND.

-

. .

FILIAL BLUMENAU
RUA 15 DE NOVEMBRO, 5f

F O N E 1180'

e que numa ilha de safa:los.

andamds de C3.]wi:a erguida!

AFczar d .. tud ' da rná "\'on1[; �
d<: e da �Ld·,.a cle C-, n::!d(�l'a(;õeS \1

�
11

preslar nos�a c:.;")a!JOl'���.i:;q: 110

},("111. nUIll'a. deixar que ati­

tude, incl'r8!lL:s I' pn,�t'(Jime,'1 fi.
\,
_b
{f

I
III

opiuiilo ,;: julgar o ;::a.so cOmo

BIc' realmente se apresenta,
Pl,_nind-a-s'2 o s culpados,
cujo veredicto ,popu1p-r, ant::o­

cipando o da Justka_ é, aci
ma de tudo. o desabafo :lute I
{) elaU1ôr dE' paix,-,es ocultas! .1

� � �� I� � �
.

kl ?jt'fJ. �) lS� � Ifj.{.! • Iii iii

Certa Lib. ou melho1' Jii.il,
hú três semanas inserImos lWí;]

nota cI':Uca,ndo a f31ta de fís­
(':! lizal::1() e " proc-:'di'llu,nlo' de
p:'ssoas re;;ponsaveis por Hill

dspósito de lixo que estavam
fo'rm:ll1do ·�!(i la7lo do Café PhJ­

guin defronte o Braz Hoflol.

Fizemos mell/;f:o de ali" elI11<;··

tal" L :t!a es'pécie de 111atGi�ia5

�n'iel'Yíveis h o mau cheifi)'
exa]�'nte. rePugnar 05 qu·�

por aqUo"lIa rua passavam.
Feito> 1,SS{l, houve quern-

,ta':�'E,;-) 'pUr ,não :��lIcdiiar ·!lO

que afirmavamo<;. ou mesmo

para nv's ,provocar {3 mcst ruJ'

que lixo tem sua. utilid:ldE.
amanhec"ss!e' num:1 bela J;B­

?:ul1da feira, �,nbre C' dito l1TGl1

te. atirado nos hl':"Jeos eLo lTKl'l'

fCI!. cnjD
n !1tp.:;l:8do

se no ra�:gn.d�;,_ era

.r10rP1C·i;llte de qU't'
() 110"1€'rn ha.\'111 �e ir},·ntHicad(}

1'}:111!l1cnf(' e proj·.éSt1U quan
.-],-, 1h<> fCin,m 2pordar, já al­

la:; 110-";)5 <h rUa .

J;; :J t:::ol coiFa' a g"nt<? l1.'lerbe­
ra {l f�:J!.o c O'lltr()5 pro'_'nnl o

c;:íl1tn�rin_ diJDC!O l1'lS honita «li
c::1.{l ri' 111oral·;.. faZGnd::·-TIDS ver
qtlP. llV']]f_c (�e !íX(I tambem pode

,fi' "ll:t:r;;ub noturno,.,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.. ,NOVA J'AS:IJ • tmJADJI pE BL'tilnlNAU 18 d� Ou.t�br() de 100'9 '

�... 2.11 '!?i!,J2lI lN:1i. -.'
".

"j"'1
.J!I!!===========:3:,:::===::::;::==:=::::;,="*"===_=""rIIMC·-=-",===,=.Iil·lI!I.II!I!l'_I!!III_!II!III!I!!I!I_�_�_iI!IIII'!!_')!l!�!!l"I!!IIliI1l_If!rl"i$__r"'_!l!l.!!!If?Í!!!�·,,!!O..__IL:"""'__IIII;' 8EÍB2__"''''---'' � �_.""ft*_';:,."'·""·__.....-....__""""'1 ... ·B�YY:1�J'.....,rm1m

����mm������__���__��__��, ���=-----���=-�������,��=a-=__��=a ����--__�--�..�..__--_. �__....._��--���------�� -- ���--���.�--�--

1 .'

'..

, -.
'

......, Há diá�os mais: belo-s, mais - Boa. tarde. Senhor.
. da por. eonneeerte, J;>Fepa!ei o
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te da dor! Arrancou' a carta das mãos ao Se vires a minha teca de.1he um

f
. '.

NOVeLA DE JUSll: CUiP..Jt In depois? 9:> ncg0'3105 foram porreiro, rasgou, he uln1i.d� eX! abraço.. não bcíjo'. Ando morto - Não!'

§ PAPrI'ULO TERCEIRO agua abaíxoe os cardo" célebre tremidad{'s e l:eu: '. de saudades pela" ru'lnfia n€ga. - Faz ti rvo' r'?

l
.'.
V.imos �.o. OOP.l.·t.Ul.O.·.. an.ts.''''rior o I .

das I1eqllenas ündlõt::;, que se carro das noitoadas alegres, lá se Rio dos C�dros.. mrieruzilha(J:fi\ erau. Isa�as. e passa qUi a. os. - Est'Ejl: á / vontade. �
" ntsso herâo com recebeu a na ajo�lhavam de enontro à bu1., foi. para tanl;'Pa:r1 as dividas. or- . 2CI de dezembro dIe,1932, : sada ,para que eu a ltperte. Uma onda de calor lhe eletrizou

I'ticiá da iinortedt} ;pai e como o I sa . A vIda dévia ser mesmo as fão de pai. la�rv' da mãe e da canssímo Is"àlÍ!.s!' I 'roeu am.go do Peito todos Os ,por, as, Não seria sera

nt:rvosi:!1mff Sjll' manif�tou sim. uma genuflexão conttnua.; írmã.. Isaias �tiu' todÔ 00 pêso O ,Ill€U tamanduateístíco' abre Antônio. ela, 13 C!êb.l.: Arrumou o paletó,
d'ésenireada cordida de el;lorm� da gr':Í-llue C;ruz. um: llill ço! 1'. s. Não te 'fsquet;laS dos cha atarraxou a gravata. alisou os CH"

Ibalsa de fRIto' do Sul brilhava sob um dísfarçano o (ardo' da desgraça. Acredito qUe dévas -estar an rutos qUI) aneomendeí para. o Ze belos e 'afile! J. Cs bigodes.

J,�,
sol a' píno , Lá estavam ti miíl 'e 'num caminhão cargueiro de ma., síoso' por esta carta. Acalma te, ca. FoI'" qUf' c�:ta·ría ela ali? P.erse

a Irmãzinha esperando Isalas, A d(!h'a. desce até IUuÍnenau. .Dl'rC
.

la vai ela. Por aqui tudo Isaias leu, rel.eu a carta, SOl' guiçiio?-
virgem dolorosa trespassada por', ge se incontinextti.8JO' wIho hotel as mil e uma noites. Achei o teu riu. chorou. garg.alhou. tü1'l:lOu a (olha o p astel' quem que compra.

Aque.. ia. . canção de 'llalsa., Real t d
.

f' ...
I .. '. - 1" 1

.

se e espa as. lEIS a Igura oa '1' E'olt'tz a ip;rbcura de algumacoi brinquinho. Chama.se Cléia. E chorar e nao por..ra ac lar uma BebIda qii é'? J
illOU um. tanto o nervossíme de

.

d
�

.

'd"
r'

.

.

desola a anae, A irmãzinha 'era I 15ft um lel1etlvo. 'Um ca.lmante. o um xodo. Tens bons gôsta sabe? solução entre dmlH 1 elas anta, - Aceita, uns _pasteIs, Senhorita?

IIsatas; José Pires euibébitlo em uma. bêtula mortta ,

.

I melhor d etodos. uma carta que, �àrachoqu&! A coitadinha enea gôntcas . Como? enea.bu1ou e es - um glf.aran;á?
contemplar as úguas mansas do - Mamãe!' I êlo tem cel'te2)a Q está espe�an- i buloU quando lhe disse que esta tá doida por ver me? DOBrou re ,

- NãOi" abrigado seuber!

rido drstraia se com o plae p1iac r-r- Meu filho! ! do, vas .apalxonao po'r ela. E,stá doi ligiosamen1:e a carta. selo'u a COl� � E Cléia �sbo�ou Um daqueles
um beijo e guardolLa na. eartel "sorrisos tip�) v�tra de Moiéses qn ..

ra entre .as notas de dez. Entre ]Iarrancam água da r'o'cha bnlta'.

as notas de dez minha tris1!i.ssima r Aquêloc- sorriso lSaG�rrolhou a es_

mensagem de amor! Entre as I p-el'ança da .alma. de Issaias.

nottas de det'.. ele1al Clewlf Até - Senhorita, 'PErmita,me uma

que - Um ,brIo nome! i ;Jel'gunt.a?
Dias apOs resolveu volt� para i Fale.

RiO' do Sul•.e matutou viajar de I Como' st' chama'!
trem. Muitos conhecidos o o!'!.� ! Cléia!

tr-anharam e ele mordiscou a.. Cléia?

sua soberba esmagada pel!o' pêsc> Cléia Lerr {li.,
da pobreza e ru�il1ava consigo! De?

mesmo: hEi de fazer fortuna cus Encruzillj'aila.
te o que custar. Po'óreza, s_ã(} é - De Encr.'l'.lzilhSda?
vergol'ha. vergonha é pêrmanc-, - Sim, pc Íl:que?

. ceI' ne�a quando dela se pode; l!: elu .

)8U"n.ut. ,516 ,pode s"r ela. o
sair. Jó foi 'amamentado com nlo meu amor não' pode 111,' enganai". E

duIa de leão e eu .. ,. pobre de- D coração. começou a bater descom
mim com vida dinsipada. E não p'f)ssadarr tente' . .sorriu e olhou e um

sou por acaso igual a Jó? Que é sorriso r J vÍu e o olho'u,

A virtude.'
.

I - E o Senh'{)lv. não é por acaso

Jõ mais do qUe eu'? A virtude. : o'"

A virtude? Isto é delativo. os; - r saias, às suas ordens.
vasos são to:dos difer·entes. Clf :ia ficou vermelha. A si:nalei
mai's a água é igual em todos os ra 1 ;)aixou O vermellf'o' e paralizou
vasos. por que o' ml€:u vaso não tor"jos os ourtros desejos, Tremeli

há de �onter tlcmta agua quanto l. com mn pou;o. Cravou o'

o de Jo?,.. . seu Olhal" \profunlaall1lf',nte, :l}mga
A mula preta ,deu sinal de par ,mente no' olhar de Isaías, prêsa

tida. Tomou um. vagão' de P:rl� dum santo e inefável gôzo. SeU
meíra. Que lhe adi'ànttavU! agQ� \ peito· arfava. Suas mãos suava -

ra a paisagem? Fumava. beata •• I e compunham os azulinos' da

sia.,mente. Em IndF_alh desce ;'P�ai Tu, meu jov-t'tlJ.1 leitor, analisa um
.

;toimar .um 'cafe?�n·. o, a un'c,a instante '0 di,Udgo dos '011110;: lhá
válvula que lhe dawa alguffi'oCon- quase nublados de ... uma i1üer- I
sôlo'. Imaginai um c�fé! E Qual1 fng.ação apenas. po'rqUe aquilo que I
tcs o bebem por vicio'? E qtt.antõs eu ia dizer !Cra lágrimas. e estas "
.por 111erVQSsimo, !para: j auinentar' não são' bem lágrimas. :55.0' algo Io nervosismo? Isail"4S iacalma;. mais, sang11e da alma._Nunco ,'S�: viu o�erto fOUClt

Apen05 $ 190,':""" e o-que \loei?

paga de entrado. pora q,Jolque, .

tipo alI tamanho de jôoa de porcelana
seio POr{'1ontar ou-ieioporo cho

é cO'fé E AINDA. MAIS não precIso .e

ENO�IE soon��tnO * UNDAS DECORaçÕES
Ctnm�çDES ffJtCfpÇlDlillS e' aintio

. REPO$§Çia @f,&IUIi! da�' q�ebro.· ocasionais,

!lWMf.,�<\l)
r.'}� : 15 dA

grimmm.liíl.il�mmH!!lZEi�ª, Nr;y!mbífJ. 9Q'}

PIIRI SEU V
E
I
C
U'
L
O

a::szzma

Vá Na

PARI COMPRI!

COMERCiaL
.

DE PEcas E aCESSORIOS

VIEIRII BRUIS
BATERIAS, "-GOODY-EAR",,;_ A·

Nll:;rS·· DE PISTÃO "PERFECT­
CIRCLE" - CAMISAS PARA

CILINDR,IO "THOMPSEN" -

.Al\10RTECElDORES "M O N

ROE" - TERMWAIS DÊ DI.

REÇA,O .,THOMJ;>SEN" - AR-

TEFATOS DE < BORRACHA

"M0'r0FLEX" PISTOES
,

"MAHLE" BRONZINAS
PRODUTOS BLUMENAU

PRElÇOS JUSTO!

SANTA

TELEFONES: 1468 e 1890

CATARINABIEMETAL".
3.M"

ARTIGOS DE QUALIDADE

va se com um cafézinho. o. trem

urrou um vômito fonuidávd de

fumaça. :::saias entra d,e chofre 'Ino vagão. O seu lug.ar está ocu. (Continua no próximo númerÜ
--�----------�-------=�--------=..=-._���.�--�----==--

pado. ESq:r ler Jera se de colocar o

tradich.ina.l.. c iiápéu no baquínho
tremelísau te,

.

Procurou outro ln

gar-.
- ocups .do, Sel1horitta?

"

- Meu amor! diss,e Cléia,
Meu anw'r! disse Isaias.

Vertretun� SUCRt fiír r�râHá Un� São Paulo
DeuÍ'Sch Chileníches Herr s.pr'at�he. 25 jih,;1"e, 'Ilude'!.' l>iomel'ci1al

dinis in Brazil
(Wj;eh;om S.' Dj�T�� rua arlos (te Cal"valho' 74 .... 4 alld

A;pto. 43 - CURITIBA.
'"

Gom�ate Sem Trenua a fx�luracão na Garne Humana
.propósitos de' sÍllceridade. trabalho de apontarmos Os pus

Não estamos COm isso ti!'an siveis inter-essadus em nos com

do «assinatura» de quem q1l!El' prar - que serão l1lui1:!.Js, estta
que sejà, como já nos deixa mos 0Ertos.

.

'

ram ant'E.vêr'. Assim como nos Afinal, por fim.' cumpre nos
cumpre a 'obrigação de morali.

sal' os 'hábitos e cóstumes, mui
to mais ainda, ", quem de di.

reito. exercer a fiscalização ,ne.

cessa.ria c. no cas'o' pr1esente,
agir de bom senso: atentar 'pa

ra os nossos reclamos!
Outrossim. deixamos ;patente

e bem claro' que não nos adian.

tam «maviosas conversas» par'

que preferimos 'Ü cumprimento
do dever, de que o silêncio em

troca de mi,s.eros (por mai's fa

bulasos que sejam� níqueis.
Nos evi.tem. desse módb. o

afirmar de que não dai:l'mo�
tréguas à quem quer que sEjn
e muito menos à quem vier
servir d:e interml'diári'O' ;para

uma solução 'amigavelõ. por"
quanto. qualquer pio IlJcsse sen

tido, palavra que nào titubeare

1110s em dar publicitiade �l san

atitude.

.

Esperamos ,E>l1Cuntral', de quem
de direit'd, ü ,apôi'O necessirio.

e disso. aliús. temos certesa;

,paI' antecipaeão, que niio nos
faltará ...

RU"\. SAO PAULO, 320 - CAI.

XA POSTAL, 130'

TELEGR,AMAS; ".BE.1JNS"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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,Aia' abordar o [problema do

ak-oolísmo, os técnieos da AS.

1; Embora eertas pessoas es ,',

1\2jam m'aí� qu>: lo,utI'as a se'
tornarem a1colatrâS, dadn cer.
t.as condii;ões sodaIs 'e finan:cei.

,

ras, nãf) existe, ':1 I g>d certo que"
25 conduza ao alcUDilismu:

Z) ,Não existe nenhum ;está...

gio, nem mesmo ,na fase final
tI:;. ,>'ido, qUe st'ja impossivel
d� curar.

Isso n:1::;! quer dizer que ,o

alcoolismo seja- fáci1 de solucio
nar. ;: ressaltou ia Associação.
Em. ,prjmeirJ lugar, i;], alcoóla.
tra,. dev(' d'ésejar a cura. Em

,
I

segundo, a, assistência médica,
social 'e ;psiquiátdca, deve lhe
ser dada n:ãe somente na pri­
meira fase da. luta contra o

mal' mas também durante o

{)ierÍodo' 'segutnte ,

Os prímeíros pass'cs para a

cura do alcoolismo seguem duas

direções diferentes, mas que

podem ser. utilízada� símultâ,
TJlsamente. A prímeíra é eontí,

nuar- com conselhos, quer :poor

;psiquiátras, médicos, asststen,
tés sociais ou por uma a�so.

oração como os Ak'�ólatras Anô

nímos. Ó paciente é então en,

corrajado a reconhecei' o seu

prohlsmá, a investigar ',:]i5 ,('fei:

t<;, do álcool em sua personalí,
dade e a decídir um programa
de total abstinência.

segunda, entra o uso de fljuda�
quLmi'cas cuja mais recente des

coberta é' o carbimido de cálcio
Dipsan. O Dpsan, 'co;:;mo outras

drogas anteriormente desen.
volvidas para ajudar ü alCo'óla.

tra, 'torna I} pacientJc incapaz
de tolerar o álcool mesm;y em

mínimas quantidades, rcforçan
,do dessa'mau.eira sua determi,
naçãô de não beber, principal.
mente no periodo inicial.I

•

Alguns estuõ!,::s sôbre os cfei.
�os do Dipsan; pUblicados em

revistas médicas mundiais,
moo,traram que o novo' medic�
--

, '

Oh gou

'i,,�AIOR ESPAÇO - Rural-WillYIl
transporta confortàvelmerite 6 passageiros c ainda
tem espaço de sobra par� malas e outros volu­

mes. Removido o asseuto' traseiro, deixa livre,

capacidade de carga de' 2% metros cúbicos.'

I
I
I

MAIOR CONF6RTO - Assentos

anatômicos, Com est.ofamen� de côres moder�
nas fàcilmentc lavável. Ampla visibilidade em
têlda volta. E mais" ainda: rodagem suave e

S1)berba facilidade de nianêjo.

MAIOR UTILIDADE - Rural;.;

Willys sobe as mais ing�em.eSJadcíras e passa
onde outros' ficam, seja na terta" no. barro:, na
lama e no areião. Ao impulso das, 4 rodas,
vence 'obstáculos que, os 'vc)Culós comuns não

podem sobrepujar.

�,"

I
i

AGRADECIMENTO foi of'ereeida; pela
"

,passagem
da fe.sta de São E'ran�sl:X" dia,'
4.10.59.
Enviando a todos um sínce-

As Irmãs FranciscanM, do

Hospital Beatri� Ramos, agra
de:!em a todas. 'l1S 'Pessoas que'
colaboraram com Dna. Lutzi,
'no preparo de uma. lauta mesa
de docês :é presentes, que lhes

rc: ncu-, lhe pague.

Agradeciment.zy

Serafina V.alhanai: e tamüio.
vem por intermédio dêsta Iôlha

agradecer penhoradamente ao

,méd!'co'Dr. Nilo de Freit-r,s, ne
la cura, efetua.da em seu fi­

lhinho Narciso EUa. E também
agradecem às abnegadas Irrnâs
do H:íspitàl São Róque, de Ro

deio'. pela dedicação e ;esf(Jr(:os'
que demonstraram pelo cornplé
to restabelecímento di;)' menor

Niarciso Elia.

ft= m
�

s:weEW

Na

mente tem várias e Importan,
tantos vantagens sôbre os pro,
dutn; anteriores. A mais ím,

,portante delas é que' o Dimgan
não produz os severos deitas

laterais das outras drogas, sen
, do por ISSo índieado para, pa
ciente nãohospítalízados .

DOAÇÃO

Por intermédio' do I"l'dator
de,;ta fôlha foi entregue à 11'­

mii Superiora {!'J Hospital «Bea,
triz Ramos» desta cidade a

quantia d� CI'$ 5. OOC,Oo (cinco

mil áuzeil'osl doada pelo SI'.

J .J, E'lJl10. aos menoS filvDreci-

1105 que terão de ,submeter se

a uma intll'rvl?'nçã'J ,cirú:rgi,(;a
naquele nc'sôcomio. Esta fôlha,
perg':;nifica fI) espirito ,carita­

tivo do Sr. J,J. Enno. e louva",
o POl'" tão bélo gesto.

As autoridades médicas dc.

clararam que d uso dêsses me

diCJamelllDc:s deve ser considera
.eLe' lIl!Cramente como uma aju.

da, embora de grande vulor,
para auxiliar o paeiénte na lu.

ta contra a tentação de beber
.durante a vida s0'ci'al, e qUe
a� consultas com ,psiquiátras
deV'Em continuar.

EFICIENTE E ECONÓMICO

MOTOR WILLYS 90 HP, 6 CIUNDROS

o 1.· MOTOR A GASOLINA PRODUZIDO NO PAIs

Q �'(!i('ulo ideal para o transporte
de pessoas, bagag:em e ca'rga

camioneta com tracão nas 4 rodas

."' .......... - ........ _ .. "" ......._�-'\.

fe. A. .·\.G:E.!NCIA MkB�IMA E COMERCIAL

",'S'A",em expo5i�ãc: ARCO'�
Rua 15 de Novembro, I.J.05.
Caixa Postal, 590 • Fose> 1284

BLUUMENAU -,- sta. Caiarina.

CONCESSIONÁRIO DA. W1LLYS-OVE:RLAN,C CO BRASiL. S. A.
li
..

·Indaíal
ohegcu dia 13 dêste às 17,30

horas, nésta cidade o Revm<:l.

"Bispo da Dioe('se de aomvíle,
Dom ,Gregório warmelíng, que
foi cumprimentado pelas auto;

r-idades e fiéis, em frente á
Pre:i!eitura :M:unicipal. DepOi'!
SUa Excia. fol' levado em pro ,

ct�ãd até Q Igreja Matriz.

'Bodas
'1\" ve início à" 16,30 horas do

'"' dia 13, a cer-imônia de Bodas

,de Prata do casa; muito ben­

'quisto; nesta cidade, sr. J.J.

Enns e ma digna espôsa D.

Ast{".j,. realiealio '!em sua resí,

d�ncia, pelo pastor Andresen ,

'burante a cvrlmônta foram
e::Ú.1To::ldos úivers:s hinos e lido

UI;"l v-rsicúlo da Bfblia sagra ,

dá ,;:Sahno 127,> terminando

:�m orações e bem;ão ao casal,

de Prata
Após, foi: oferecido aos pre­

sentes que foram homenagtá­
los por tão grata efsmeríde
uma farta mesa com doces e

salgadinhos. E a noite um Iau

to bonquete,
An distinto casal SI". J. J .

Enns e E:sposa D. AsLa, agra­
deeemos a grande acolhida

que tivsmc :

a praz-rosomente
fJrmu13llT:'s 1.>':; melhores votos
de fu1i:cidades.

.-��:;.-��_._.
_ __,.__'tJI '_._"� _

.,.::

'.(.:.

A X I V fi! R S Á 'R\ I O

Festejou dra li ,>Em sua nova

residência mais um aníversárin
natalício o sr. Arthur Pachr{'r,
bsnqulst.. íudusttinl em nossa

cidade

o alcoolismo é uma ôocnça que cpode ser curada:
i.' ii'

�
Nonva 'York _Western News)

,"' - Um, dos rnaíoess iProhl!,.e.ma.'s.,

I' mundiais de saúde não' é cau,
sado nem por um vírus n�m

il ,por uma bactéria, mas SIDl

I �����;t:v:!::
[ii tado em vár-ias partes do mun

i d2,. Esse mal, além de acusar

tragédias individuais, concorreI para prejudieal' a ipl"O'dutivida.

I. de nacional, o que chamou !a

� atenção das autoridades em

I todo o mumlo que crêem que .

B 'essa doença pode ser eurada.

�
11
�J

� socííeão M1L'ndiaI de S,aúdJe'dobo"
f,;,';' rarem um 'Programa com' dois

! ponl-;:;s príncípaís:

I
I
m
II;
r:1
�

Ad hnnque te que ofereceu,
compareceram ínumera., pes­
sôas para abraçá lo por tâ5-jus
tH efemél'ide.

Ao SI". ,\rthur Packer, e·,ta

fôlha de'ieja lhe felicidades.

REGRESSO

Regressuu dtO Curitiba dia 7;
em gozo d:O! suas férias I'egula
meutár'ê'i co sr, Victor Knipers,
in�petor da Cía, Internacional
dc Seguros, devem':::: permane-
CeI' em nossa eitlade
,próximo dia 29

até ao

(;.i

B A I L A D O ,S

A Hociedade Recreativa
daial informa que: sábado dia
?,4 de outubl'o as 20,3G hor,as e

In-

dOIDÍII1g0 dia 25. às 20,.30 horas

levará a efeito em seu palco
diversos admiradores de b:üI"':t'\J
,pelas alunas do Departamento
do' Con'iervatodo dr Músic:2
<Curt Her ing» sob a direção da
Pr-ofn

, lntos PoUer.

BOCIEDADE ESPORT[VA,
RINHEDÉRRO

"Santa Branca:� - AseUl'a

A Dil'etoria, dando sequé"1-
da aOs sensacionais ent'ontr.::s

gaolístíc'i!,,: <,Tjemporad'a 1959"·,
vem atra"é,� d�stta fôlha, anun­
ciar aos laiPreciad'V�'es' d,este
'f.Eporte a Quinta concentração
de Galos G:Jmbatentes». Que

Sl' l':ealizará nos próximos dias
17 e 18 ,do' n�s em curso­

V1aliosc's prêmios serão confe­

ridos a'Js proprietários dos

melh'::res combatentes.

Contando, .pois. com a sua

ilustre presença manl'f-esta-s:('
imen,'!a;mcnte, gt.ato, A !Dire­
toriu.

Brasileira de Higiene J
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Presilh,nte - Dr. M;írio Pi­

notti

XIV CONGrlESSO BHA::iILEIRO
DE HIGIENE

Nikl'oi - De 6 a 12 de de­

z.'mbro de 1959.

CIOADf Dt 8lUMfNAU
IW1\. HEiNltlCH BOSANQ, 56-h

Fone: 11:l� - C. posta.l, 57

II
"

,II
II
II
II
11
"
II
11
II
11
II
'I
II
ii
II
"
I! R�m·psentaçõe" A. S, Larr, Ltda.

l�irl't.or RIC<spoullável:
, ACnU,LEfi Bl\I.SINI

� . �
ReinaldoComoelor: Vieira

Correspondentes
Cidaldes do

('m Varias
Estado

AGENTES NO RIO E ,!:M
SÃO PAlJLO:

li
11
il
11

II

ASSINA'I'URAS:
ANUAL Cr$: 150,00
SEMESTRAL: Cr$: '80.00

Antll1rÍn:3: pagina interna. indo
Cr$ 2000. pOr c,e.nthnctro de

('olunn...... pagina interna.
ckte"milludao Cl'$ 30.l}O par

" c/c: - 'ultima página, Cr�

I! 50,00 por c/c. - la. p:ígina
II Cr$ 80,00 por c/c.

II Di�cr;mj"at;'i'o Técnic3: altu

H 1'a: 47 etms. por 34 de largu-
\I

1\

ra.

II
II

Tiragem: 4, fia0 exemplares
CirculRç::io nl' amblto �tadual

NOTA: Aceita se c01ahorar,ão
Ilesd? '1l1e a'"sjn.'lch. por Cll-

Secretári'::;: Geral - Dr. Luiz
Bllrb;:;osa Romeu - Diretor do

D�pai'tanl,'2nto M<ékUcry Samitá'
rio da S€.cretária de Saúde.

RUa Vi�conde de SC},'letíba -

Niteroi - E. ,do Ri!Q!..

Temário

1- EpirJemloligia e profílaxia
das doenças tra-ru;ml'ssiveiS'
e degenerativís .

2- Sanéamento e melhorf:rr tias
habitações.

3- Influênda ,das condiçõe;;' dê
vida e do t�abalho sôbre :JJ

saúde. Saúde' ocu.pariD
naI.

4- Proü!ixÍà das doenças mm
tais. Higiêne Mental. As

si'stencia paiquiátrica,

5- A assistencia à matErIüd",d",
e à infância n'2's prúgramas
d{' saude.

6- L:ogislac,:IO. organizaçã) e

admlnistra\:ãn sanitárias.

Os �Ienlores T4�C�i-
dos .••

Os Mellores
PI·e�os.

(�Isas

dnRBsuA
IJula I'ilia I f�1in

BlulJlenau

.. e muütas em

Todo o Brasil!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A COMPANHIA COMERCIAL StHRADERç
NO ANO DO SEU 1°. CF.NTENÁRIO, 1,R EN D E
SINCERA HOMENAGF.M ÀS FIRMAS SUAS RE­
PRESF.NTADAS, PELO QUF. TÊ:rt'1 CONTRIBUIDO
PARA O CONCF.ITO DRSTA ORGANIZAÇAO, AO
PERMITIREl\tl, COl\tl A PRESTEZA E A QUALI­
DADE DOS SEUS FORNECIMENTOS, QUE OS
CONSUMIDORES DÊSTE ESTADO JAMAIS SE
RF;SSENTISSEM DA FALTA DF. PRODUTOS J;;iA­
SICOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE SUAS
ATIVIDADES.

ESTENDE-SE ESTA HOMENAGEM A TODOS
OS NOSSOS DISTINTOS CLIENTES, PELA PRF:FE­
RÊNCIA DADA, POR NOSSO INTERMF.DIO, AOS
PRODUTOS DE NOSSAS R.EPRESENTADAS, E
AOS NOSSOS AGENTES E COLABORADOHES, PE­
LA COOPERAÇÃO QUE NOS TÊM PRESTADO.

I
m&i"&lIIJElEJDI�1921eia ...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A combínação do papel com
a Química criou uma longa
sérte de novos: produtos que
já está mudando nosso modo'
de víver:

Você !poderá agora.. \f4stOlfar
,;;eus móvets com papel, . ir à

prata eorn uma completa roupa
de banho feito também de .pa­

pel, empapelai' suas pareaes
com uma nova modalidade de

papel que se cola par si pró­
;prio, e atapetar Suá cozinha
com um papel à baSe de vi'ni­
Iíte qUe· s eassemelha ao Imo­

léo c. ,possui maror duração,

Esses novos �r4odutog tive­
ram sua origem durante a 2.a

Guerra Mundial, quando' foi

apresentado .!ifo Exército Nortle�

Americano um mapa que su­
portava as pÍ01"es condições
sem rasgar-se, ou desfiar. ESSe
mapa veio a provar que·o pa­

pel j,j não era .maís papel.
mIe foi combinado com pn)'_:'
dutos químicos, plásticos, bor­
racha e vidro para fazer eoísas
íncrlveis,

o mapa foi fabricado por um .

pmcE'sso utilizando resina IZm

lamina, descoberta por cÍl'n-

tista da Cyanamid Intcl'naeio­
nal: A ?1aio'r parte das toa­

lhas, guardanapos e lenços de

\papel sãd fdtos atualmente
misturandu-se uma pequena
quantidatTte de resina. plástica
à polpa do. papel. Com a apli­
cação de calor durante o pro­

ceS50 normal Ó� fabrtcaçâo de

]Ja:pel, o plástico .atua corno

cola; solúvel juntam tõda, as

fibras.

Todos êsses produtos de pa­

pel têni substítuíd., ce um mo­

do goral seus congêneres feí­
tos de tecídos, com uma eco

nomía de vários milhões díe do
lares nas despezas ce lavagem',
E o papel ínipermeabilfzadr, es:­
tá conseguindo novos merea­

dos.

Por outro lado, está SellCO

fabricado um papelão capaz
dle suport.ar temperatura supe
dores a 247 graus. Cobe:rto em

ambos 0, lados corn lâminas de

alumínto, o papelão torna-se

um evólucro especial no qual
alíínentos geLados ;pocem ser

vendi:d'Üs, cozidos .ei servídos.
O papel, combinado com re­

,.lestim6'nto !plásticos e 1111pe:1."
m('áveis, p'D'ce ser transforma­
do em os fortes €- dc' boa qua-

NÃO DESCUIDE DE SUA ElEGANCIA
!

I.
II
II

II,I
\
\
i
I

VISITA.."<DO A

"A HAINIL\. DAS NOVIDADES"

A lJNICA QUE ARESENTA OS

:t:\íELHORES E MAIS VARIA-

DOS TECIDOS, EM: PADRO-

NAGENS MODERNAS!

RUA 15 DE NOVEMBRO, Nr.

895 - Fone: 1425

BLUMENAU -

[31 AllIlS d� Bons
o Serviço Rádio Telegráfico

l::a tmdicional Polícía. Militar
de Santa Catarina completa.
nesta data. o seu 31.0 aniversá
rio de criação.

Projetores,
filmadores?

II'

OTICA HEUSI
15 DE NOVE1M:BRO 1316-

-

Servicos
.'" Rá�io da

.,

II

ii
'I

Criado em 9 dei o'utubro de
1928 ..por' ato co saudoso PI"Ie'sÍ

dete do Estado. dr. Adolfo Elo'n
der: sendo Secretário e:o In

terioi' e Justiça o dr. Cid: Cam
pOS e Comand1ante Geral da cor

;pm'ação o saudoso GeL Peó'o
LOpfJg Vieira. o Se!'viço Rádio
1elegráfij.d. nessa, sua trajetória
de trabalho .. vem prestan<lo os

mais destacados serviços aI:' Go
-

vêrno d'o Esta-c.o,

À ép'd(!a de sua Instalação '0
quadro d p'2ssoaI era dle:

SOCIEDADE (OMERcru·
CAURIIlENSf lIDA..

.... IS oi. Na__ ..... '_lI
X Aces!!-6rlos

Cela. P.. laI 16' Rua Nereu Ramos _ Tel.1967 X Valvulas todo,§ oJ t�poJô X
y",-,-, 14."

I
X RalHos da Marca "Sem1i' ;g811Nf1U

BLUMENAU X Radifrb de outras maTOls li:

I
�- .

�
.

X Rua 7 de Setembro, 401,9 �

Policia Mijitar
_ .��.:_�.:::�:::::::::::::::�::�:���_��_.x���:�oo�a����.��=1���i����_���·�··m··�:.�.��m.��

Udade p, a r a confeccionar
ecomícas capas pfu:a
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Esses tecicos de popel pos
suem tal beleza e. resistência

que tê'm siicto utiliíad9s na fu­

bricação de chapéus de aba­

largá e saias de· verão, as,

quais podem ser lavadas com

água e a gêco, e passadas a

vapor. Velas impermeáveis de

papel, custando' menos. da me

tade que- as velns atuaís de

embarcações, serão outra fu­
tura apliéação.

Os recentes IProg·lIassos mos,
métOiG'os de tratamentos quími­
cos d-eil'lam aO ·papel outras tm

portantes características, entre
as quais de ser refratária ao

fogo. Esse tratamento é atual

mente empregado nas fantta­
sías e decorações com papel
crepom, bem corno em linoléos
e encerados industriais.

A química moderna produziu
também um ;papel especial que
queima s,�un deixar cinza, o

que será de suma importância
,-,pana OS serviços secretos e dí­

'plomático's. CWestern :News-.
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�u.atro Homens oe Am�la Visão Cümerc1al [Si3D mrl!lhlHO a t�ovil Onmnizaç�o üRCOPA
Da direção da nova firma ao seu conhecimento, que. d:' a Pé,lís; BUSCH e B!"Ui\IENNU.

;'ORCOPA:� Organização cúrdt) com o contrato social da ciclar:':.; de EluDwnt.u e R/i.
Comercial. Paraná -- Sta. Cü-

tarína Ltc;a. vimos de receber

uma círcular, a qual nos dá

conta não só da SUa ítnalíde

de bem como cos que estão

ii. sua testa a dirigir seus des
tinos comerciais.

A referiéa circular está as

sim nedigida:

arquivado na JuniiJ> C.i'llCr

cial CO Icst3\ elo do Paraná, 'E111 17[de s('tê';'�'.1brc de: 1?5G n ,-';01) 1)
�

I
:r..;.,�) 4-:J.I03. [OIiS�itl_(LlO::-; a-"fi:::

I
ma ,,·aRGANIZ.\.:�AO CO:i'.lEfl

I'.·Rara,ná Sla,. Catarin:í
Ltda, ,..>ORCOP.A: da. qual
fazem pat:.�t\2' �s EónL::�,.3 Snr,;�.

IJvrg,j Daux, Ismall i\laccrlo,
CaetanO' Dt'eke de Flgueire:1'J
e Octavia Woell ner . Ao ells,:�jQ �okicanlo.nos ao in

teií.'O dispc[' de suas acatadas

ordens e, e�entifi.canLlo-lhe(s) {:e

que no ramo de cin",.ma t\fê'!1HL-;

O máxime; de experiência, afir
mwmos da 110:'53. bôa vontade

que será c\:lot.'udl á sua dI",pO
sb;iío c em beneíÍeio' dos habi

tl!ês (:(2' cinema de Curitiba.

Flolianô:9Glis e ·Blumcnau.

Solicitamos a g'intilez:l die n110

tar(Eún-, oS' nossOs .carg1o,s e assi

naturas. pelo que H1túto agr;l

decemos.
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Frederico Eawald. cujo cargo

�sumiu a 1.0 Cie, agôsto da

que1e ano. Contava com três

,estações, s'Ç'ndo uma no Qual'
tel da Polícia Milital·, uma

outra na cidad� dle.. Porto
União e outra em HeTVal l1> ..

Oeste.

JA .. d;] elc{;:úJe eh:, Süo Josô, 1)!'(�

tc-ndisndu. ;.:�511(�n. co'ncrctizar �l'

idéia !:�a construcâo do' maior e

mais luxuoso cinema do ·Sul do
Brasl, em Curitiba, dutado de

muis �lC' 3.000 lugares e com

poltronas numeradas além de

um outro. h2lÍEÔ1l1ú c coní ",.,

vel ern Florianópolis.

I','

Cul'itibn. 1 de Outubl-Q de
Ilmo'(s) Snr_s)
Israel cost:::.
MD. Gerente do jornal »Ci

<lade de Blcmenau.

A nossa organizaãç, a partir
desta data, irá eX1Jkirar os ci

nemas OPER/J,. - ARLEQUIM

A Rçd:e ele estações 1l-ád'i'O

t',slegráficas, ce {laje Herval está

integrado ;por 42 estaoões atiCll
-dendo aos serviços que lhe são

privatiY�5 em todo o Estado
de Santa Cntarina_

- PLORID:\. - GUARANI ,�"

l\lARAJO'. d= Curitiba; RITZ
- ,;AO JOSE -,-- Jl\IPERIO -

HOXY - GLORI.\. de F'lerlanô

Blumenau

Amibos e se!l!ho:c -s:

Tem;is a satisfação di,,· levar

X Radios de Automów-eM;i
:r.: Vf:ndag de P�íJn3 @

Bar Churr Diretor Comercial·

l
Jorg;2' Daus:

Octavio Woellner

Dir'etOl' Superinhindente
Ismail MacediJ'
Dir'etor Tesoureiro

Ca'etano Deeke de F'igueireco
�.

Radio F k�un.eDe ADOLFO ERN

A MELHOR E A MAIS CENTRA.L x"xxzx xm:xx
X Executa"1I1!! COMer!:OI cm. X

X Radios P.....mésticos J!
X Rad!olu X

o�l'ece diariament.e

GALETOS, FRANGOS, COSTELA. CHURRASCO, LOMBOS

VAI SER DEFLAGHADA GUEn HA
Ã CARRESTLU ..

G-êneros .:\li111entk:1i..l'.� pelo nl��liur pr0(�1_I di.l prtlf::a!
Rua Padre yacop� -� esquina {': III rUa 15. mwxo 00

Paulista.
l\Ll[','ozine

PARA TODO V.\.LE DO IT.\J.\.I - DI8TIUBUI C01l1 EXCLU­

Sr</IDADE OS PRODUTOS Dr� ,s \L'd\IAEIA \V I L S (J N!
I:.� o I.J E: 1. li G S

B
RUA 15 DE NOBEl\1BRO, 44 - F;one: 1650 .� 1725 - Caixa postal, 343 - End.

Citrroen

p

Telõgr.: A1\L\.ESA

_.-.-. REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O VALE DO lTAJAl

- InternatioDll1 .. Ford
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M§quinas "lONG-lIfI" luxo e Zjg-zag, com 20 anos � fi
�=',. '".;;r.'O"""'"'�.,""""u·

, ],,,,"�'" ."'=�.""=".""""....,,,,,,,,.�
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�. - RURT TESCHE & FILHO �
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Rua Cei. Vida( Ramvs, 435 .. Caixa P estai, 20 �.
f.. I�.'V ao Itoupava Sica· 6111menau -- ,
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A organização Schrader foi'
fundada em 1859 por Fercinad

Schrad.e.I', . que 'Por aqui inni­
grou p'o�r volta do ano de 1855,
llQUCOS an-os após a f,Ullçação de
:Slamenll,u.

Dentre. os .' vária,do$ sectores
de atividade ca organização
'Cumpre assinalar que a Com­

panhia Comercial Schrader' dis
trlbui, há· 25 anoe, e111 Santa
catarina os óleos de graxas
Iubrtficantex »MOBIL», como'

'(�istribuidora da Mobi:l Oil do
Brasil (I:lG'� e Com,) Ltda.

· Serviços relevantes prestou,
ainda, às óbras de ampliação'
do Hospita) Sant!!1, Catanina,
onde exerceu, funções de te­

soureiro e. de membro' ta dtre­
torta.

o
. primitivo estaheléclmento,

sob à, razão soeíal. de »FEiR,DI­

NA,NP·. SCHRADER>I, Instalou­
Se onde hoje se. ;ergUe a mo...

derna sede da atual companhia
Comere1al schrader ,

AtendeiUdo, assim, a tantas
solicitaçõ'es nos sectores dO'"

mercrais, bancários e socíaís,
frequentemente �lwi'n scbra

.der sacrificava o tempo que
deVlcria declcar ao seu lpró
Iprio estabelecimento comercial.

Outrossim, desde o ano de

1926, reeresenta, neste Estado,
a Cia, Brasi1eira de ArtefatoS'
ce Borrucha, do Rio de Janeiro,
fabrtcante dos famosos lpneus
e eâmaras de ar »BRASIL»).

Face as acanhadas ,possibili­
dades da época, as atrvídades
da fir.i:na se G.esenvol�ram em

Em 1926 regressa 8!ri Brasil
seu fíího Heinz, que estivera
ausente por vários anos, na

Alemanha IE' Inglaterrã, onde
'Completara prt11ongadps' eS)tu
dos. Um 'ano, após, a 1.0 de

nprova�a 8 Mensagem �c JK Prouonoo a Criação �a �iÓErúrgica em Sta. Catarina
A Comissão de oonstitutção e sa balança de ímportaçân utí- o[;entro- de uma semana, a fim de,

.. -,"

escala moderna e consistiam
na importaç'ão e venda de gê­
neros de primeira ríeeessidad«
e tudo o rnaís que fôsse esseIl
cíal aos colonos.

Entre as representadas, taro
bém figura a Mercedes Beriz do

Brasil S.A., de Sãó B:ernardo do

Ca:mpo, Sãol Paulo, cujos produ
tos (caminhf>es, peças e aeessó­

. rios) são' diskihuÍlr!0s pela com

pnrrhia Comercial' SchradJer,
sua eoncesgíonária, na 'P3irt�
batxa do, Vale dio Ittaja],

Iízará as jazidas (:'e carvão do sul

caturrnenge e deverá prrduzír
135.000 t'üll�ladas anuais de fer­
ro guza, que serão transtorma-,

das 12'111 100.000 toneladas, tam- rr.=============

bem anuais, de laminados levesll
de aço, com uma sobra ajnda de

10.000 toneladae de f,cirro guza
que será empregado pelas fun­

dições.

após. subrr ii. sanção pr-estderi­

cial, atru vés do Senado dfl' .RJ,õ:,

publica.

.rustica da oamara dos Depu­
tados aprovou rel�tório do dep.
Coracy de Oliveira, ao projeto
de lei do Pr,cl!ddente da RepublI­
ca ;propondo a criação, sob ore.,

gime de eccnomía mista, por

ações, da Siderurgica Santa Ca­

tarina SA - SIDESC,

Abril ce 1927, Henz Schrader
assumía a direção da fiDma,
então sob a razão social (;e

Em 1.0 de janeiro', de 1894

seu fllho Alwin apôs haver

concluído seus' estudos na Eu­

repa, assumíu a aémínistra­
ção .

da firma que tomou, en­

tão,-a razão sccíal de A SCHRA
DER�·. Entrementes, Ferdi­
nand Schrader, apôs 34 :anos

-

(:e á]�dllO l.abor, se rec',")lhia a

mcr-0ddo r(';!)OUSO, vindo' a fa­
lecer em 1898.-.

,SCHRADER & CIA.», pana a

qual, em. 1936, seria admit�dib' O
.. SI'. Fred '\V. Sti:nglclin, como

'sócio solicárío.
,

Possibilitando um:a perfeita
assisooncra técnica aós veículos
MERCEDES BENZ, a finna
mantém uma oficina mecânica
muito bem aparelhada, ance

estão lottados' ,profissionais
'co�úcntes \e espedalizarl'O's.
Em nosso, Estado,. a, organiza­

(:ão !'3chra{]er re.presentta, ou­

trossim, a maior inlústrtia
bJ:'lasilei)'a de artefatos de ho'r

racha, . a S.A. Fábdcas »ORI
OR) e a MetalúrgIca »Sffir

US:�,' i:mportante industri!ll. d�'
lustres c'' a'Parelhos de ilumi

nação em geral, 'SN:'iadas am

bas em São BauIo.

A Usina, que segundo Os téc­
niCOs pro,porcio.n\3rá., quanGo em

funciclU3IIIlento, uma '('c'OIÍomía die
doze milhões dilO' dolares na 1l0S-

O capital da SIDESC será de
um bilhão e qUinhentos milhüe'3

de cruzeiros e o projeto autoriz<l'
o Ministéri'o- d'a Faz!�n.ca ,1 dar

garantias a opera,�ões (.i;;' finall
ciamento ext,cl'no até o montan­
te de 25 mildões de dólares, mais
6s juros 'e outras deõpesas.
Oü'm a aprovação lÍo 11elatório da

qUé'le parlamentar, o ipl";)'jeto do

Govêr-no Fe.dlsral c!everá entrar
em. discussão. do ,plenúrio daqllcr
la Ca�a do congresso NaÓ':na'

Em ·1 d:e .Julho. de 19,12, a fu'
'lna foi transformada em socie

. dad2' anónim.a por açõss, npe
· rando, ces{j,e entã::', sob a ra­

zão social de C;)'mpanhia Comer

cial Schracler. Máquinas
'Iotograficas ?

ÓlICI, HEUSI

o Bar eSob a orientaçãu segura de

Alwin Sehradcl', .a firma ('onti
l1UOU a prosperar satisfatória­
mente e bem maiol' teria sido

sua '[�xpan�ão, não se C:edicus�
se ·Alwin S�hradcr a váríos

, "I'OS h1terLrss2s, rpo,liticos e

,�··',clais, vísanc;o. {) bem esta! da
('::}lcth'iàade. Co-fundador do

Sinc;;'cato AgrícOla d{; Blume

nau 20.10.1907\: exerceu, ttam,.
bém, o cargo' d:l".tesotlréiTO i:a,

.

C::ÜX:l i�gríeola, cC'dperativa d�
Rcs-P. Ltda., do;:; Agi·icultores
de Blul112nau, anexa àquele.
EmJ}9�5ad" na ,pr�siG'ênda da

Caixa Agrícola. quando 'esta

recebeu estatutos .pruprios, en1

1910, e; mais tarde, na presL !

&�nda do BancJQ' Agrícola e

Ccmêrci:al de Blumenau S.A,

que a suced'2', ma.nteve-sd nes

te" cargos dum__nte 3(} anos.

Destacada, outrossim, foi a

sua direção 'comn' diretor ge­
gente ,da Emprêsa· Industrial
Garda S.A., e como c'ir:eiot

presidentle da Fábrkà de Ga­

Z,,!,; MedicinaIs. »Gremer» S.A ..

Por três vezes conse,cutivos
A.lwin Schrader ,ezerceú o

n'landafo f�12' prefeito' Munici­

pal de sua terra natal (!19C3.:..

1914) e, de 1925 a 1928 repl'l('sen
tando tc'mo extl'�mado zêl0, como

deputado, o,,; interêssc!,' bl1L111e­
nauenses DIa A.s-sembléia Legis':'
Jativa EstacuaL

SU;{ prin1lE.Ír'.a, diretoria foi'

·
consti tu::da· pelos S1'S. F.(einz

: Schrader e. Freê: W. stingelin,
a{lUele reúno diretor pl'esiaén­
te êste como cliretor gerente,
Da mesma víria parti'cilpal', a

8 de dezembro é:e ll),15, também

ri t;').
n,

Z�
�� c::
�.
».-1
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A'\ ativiiladeS's da Cia, Co

,I)]\dci'al Shna;der também se.

es1:!endem ao campo de segu­

ros, relt)J'esentauGo, há anos,
(' ilnportante c ,pc,::!i�ro<;o GRU­
PO Boavista de Seg'�lros, do

Rio diC.' Janeü'o, e a e'anta Cruz

Cia. de Seguros Gerais, {�e

Porto Alegre, que operam nos
.

ramo's elementares. dos segu­
ros.

4LV
.

- t

'. -'

. ..• -

.

..
.

l'emO diretor gerente,' o Sr.
Antônio G'V)1lPS Coelho que,
desde 1937, vlníl.k 'Prestan{1o
relevantes serviços à orgal1i­
zaçüo. Esta diretoria, aÍl'1da

, hoje. pr('si<I� Os d",sti'nos da
firma.

í
I.

A l\-1AQUINA DE LAVAR ROUPA QUE:

x x x, FERVE

Des(�c Os ,primórdios de sua

funda\:ão, no .longíquo àno' de

1859, atê o preSl2nte, Os negó­
'CÍas da emprêza sofreram :pro

· fundas mocificaçôes, ,proveni:en
{,,<; das ;cc'nstantes �adaptaçõ!Zs
de suas ativiç-ades IUo ritmo do

,progress',) da vida econômi'ca r�,

soeial da T'i::gião e -c0s negóeíOs
em geral.

LAVA

A. firma conta com compe­
t\e'nte '{)'ficil1!a corpo ,de, colabo­
radonis, 'constituido Ge cêrca
de 50 pessü'as, entr,c funcioná­

rios, €mpregados 'e .ffir'cânicos,
dos quais alguns cOIn mais {�'e
vinte anos de serviço.

ENXAGUA

D'll Bert'01i Zimel"mann
E ENXUGA

Of.erece-lhe: ;

AOS MELHORES PREÇOS E CONDIÇõES

Massas - peixes
ChurrasC'd - Lombo Ó· Po,rco

e costeletas; � Galinha e tu­

do mais para uma completa rc­

feiçãio.

--- V. B. ENCO!'l'.TRA EM

I
\\,I!
\�

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 54. I!
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Comércio e Indúsfria
Germano Stein

Cabem, sem dúviC!u a Alwin
Schrader e ao atual diretor­

prcsideritl<", os méritos desta
:eonti�1Ua T",novar_:ãD, que possi-

·
hilitüu alcance a firma ai

atual situação ce 'Solidez e

prestigio,

Encerrando êste relato, on­

de se condensam com 10(1-

ano's C16 a.tI'vidad'es de uma or­

ganizarão comercial, importa as

sinalar ':' estreito rparaleli'lllO
cItre 11 cresc·i-mentQ dresta. e,m­

prêsa e d ,progresso da pró­
pria região ond'(' se dese,nvol
veu.

Enr!creço: Rua Padre Jacoh"

esquina cnn1 a rua 15 de Novem­

bro, sub":sc:lo do MagazIne

�:=======p=a=u=li='s=ta=================�li W6

CORTINADOS
E' TAPETES

BocaNãoA Companhi'a Comere'ial

Schrader, cOl'I1esponcendo, aos

:ans"i'o's de prosperidade do Va­
li:,. do Itajai, 11'0' decorrer
(12 suas d'êcadas históri'cas, foi
um dos esteios de seu ú!sen­
vol'/ímL'nto eeonõmi('o.

" II

v_\. o QUA:.;rTO ANTES SABO-:=_\P. U�l DELICIOSO

-- CHURRASCO
- COSTELA

-- GALETO
- LINGUICINHA e

_ LOMBINHO DE POReJ, AO ES' 'PETO

- A MAIQR,EXPÚSIÇÁO COM '.,COM OS lItIIDNO:RfES PREÇOS!!

CaSl Wltll' SIEVERT Com.s. A.
. A reciprocidade dêste r!eSen­
volvimentto '�'Ígàm_ inidi'Sisi)lu
vdmentie, . o nome da firma ao

e'a região W'eog.rafic.é-'econ!ômi
o �que Ih", serviu de- berço.

LinéhÚ; novidades em cortinados de .HYLON, a partir
.

de Cr$ 95;GO.
.A,;:: novíd,,;des "Arco-Ids", cêlm. lisb.S verticais e horlzQntais, em 4 cô­

res diferentes. Cortinados de rendão, hrocado de sêda,' e répusteÍr05.

- ---�---�---��------

T-;'l.
.
('t':.'TI anns, fornecia aDS

'primeiros colonos 0'5 instru­
mentos ,para �IE!US' rústicos afa­
zeres . ágricolas e" industrilflis..
'I.:ffl-le surge ,llloC:!ernà5. indústría'l
de ,produtos básicos !para 101 seu
funeiona'!l]ento gara/nt'I (jo,

110� ,�rt�rt�s em que opera, uma
"efetiva assÍ",tência.

CONTINENTAL?;;:OVIDADES. EM T.APETES ,:._ - -

-- DE ----

de bcugle; chinila '8 de lã. "Itã" e "Wiltex", em no7os' atraeJ:ltes,d'e­

senhas,. em todos os tamanhos, Passadeiras.

, :;RANDE SORTIMENTO EM ABA.'l'JOURS, LUSTRES ,MODERNOS,
VINHOS - CERVEJAS - AP1<JrtITIVOS E EEDIDi\S EM GEr:AL

LOCALIZADA Á RUA 7 DE Sb"rEMBI:O. '"3'<\"".\ COAI A TnAYESSA l ru' ",EV",OEmO I
Por tudo isto, orgulha..,.&Ef a.

Conipal1hia Oometcial Schra­

der, no anlO de seu centenári'o
(:e fundação,

:MAIS,' TIARATOS!

�. MESAS E LAMPADÁRIOS, PELOS PREÇOS

�
,1�1éi!,*�ry"i4

.
,

,
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I A Coleta de Lixo É Um Tri$te Caso ...
� Ao vermos aquele3 :pedaçC!3 <]2 com o sol.. começam por exalar.
I papéis. de ,varios tamanho- a um horrível mâu oheíro ,

, .

� agitarem se pelo ar. dando ím No entretanto. o 'pior mesmo
��iL.í :presl;.§o de um lenço acenando dessa triste história do lixo. é .�,- �;f:1 para alguém. nada maís é co a irreguladdade com, que Os �lf-� !l':.!

� que sínão 'Proveniente do carro . apanhadores lPrOCecl;;;,m [la cole Iri ãú' lixeiro quo vai a tranco e ta do mesmo, deixando de W�.•�.: barranco pelas TUas aróra da
.

ci� ir. em determtnadas ruas. as�
.

5.'r'; dade, c'eLxando para traz detri vezes por mais d'e semana. iZl
Fi tos das matérias ínservíveís .. , Na rua Exp.edicionário Sapu �
..

�{tJ caia - iDor exemplo. como há

�I Como se já não fosse sufi uma ellevação para o caminhão
f'j ciente {) descaso com qUe se eS enírentar. só vão quando' lhes�., tão havendn na coleta do lixo, d'á na vrneta ...,.1

muito mal ãeíta. ai!ll� por! cl
ma temos a notar esse espetá
culo.· emporcalhando as ruas

de Blumenau com a sugeira
qUe deveria, antes porem, ser

acomodada em Ioíal apropria

--_
-_

Mas. •. convendamos em di
zer qUe tal fato não só se vert
fica nns ruas de uc.sso menos
fadI. pois que aLé na rua: 15. o

do.
Já 'Pil�'qué - muitos hoteis

ou' restaurantes e até firmas
cornercíaí, e fanuiJiares. di2posi'
tam em lugaries não perrnltíóus.
--- mas pOl' eles transformados
em depósitos de lixo. porcarias
que -_ ao :prÍIneil'o contacto

lixo fica po'r horas 'Ufio. a ('S

.vieira de que alguern se resolva...
Aérl2'd'Ítamos mesmo que está

em tempo da. Flscalizaçao Gc

rat da Prefeitrua .. se é que
éssa existe. dar duro nesse. se

tore antes que a, gente tenha

que tomar medidas outras que
não 111l' serão ciúvenienb"s.,.

';"f'Mm;i!il�_!IlS!I_,,__ii!lli ll!imiillBlii!!lllll!iIII!liil!wW!-�:w:a;;_::��E1IM !S!P.1

- - VÁ ENTÃO A LOJA DA _

el
União s.

nr. 1.565131

l--��--
I Alem de uma variedade

I
I
I
l�·_·--,--

de artigos de sua: propría
fabricação, tem ainda roupas feitas para: cr-ianças,
senhoras e cavalheíro» - Artigos· Sem Goma, Tíntu,
raria PrÓPl'ja - Vendas POl." Atacado e Varejo.

Endereço Telegráfico: "U N! Ã O'

_i OO,P&& u ti &*

Voee Sile LIJ.erau
SEl\1PRE QUE COMPRAR NA

.. NOVA FASE Qi

.:::::::::: : :::::::::::::::::::::: :�::::.:::::::::::::::::: ::::::::::::: : ::::;::::: ;'. ;;'�::::;::: ::;:::: :::::::.:: ::::::: :: :::::::::: ::::,::::::: :::::-:::: ::::::::::::::::: :::::::::::; :::::.:: ;:: ;:;:::::::;l
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A SUA DISPOSIÇÃO, NA

Indüstria e Co ércio
GaC"rtuer & C ia. Ltda.
-- AGENTES REVENDEDORES -�_

COMPLETA ASSISTENCIA MECANICA - POSTO DE SE.RVIÇO DIESEL.,

.-

..

ln
IELEGRA:M:ÀS: "RAINHA" � BLU11ENAU - STA. CATARINA i\ c

·H < li I\: ,

:: fj;;::;;::::::.::::::::::::::::::::::::;::::::::;:::::::::::::;:::::::::: .. :::::::;::::::::::::::::::::::::::: .. : ...;:;.:.:::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::;;::::::.::;;::::::::::::::::::' :;:;:;:�;::: �� K#%L1tIWi·MiNMMWw ti "MM I "T13'" A §#íJijjJ1ij1l

RUA SÃO PAULO. 501 FONES: 1106 e 1272 - CAIXA POBTAL, 185

De�laracões do Governador 'de Santa Catarina'"

Energia. Elétrica, um dos Pffncipais Problemas,
á ·reunião dos Governadores

o ESTADO DE SÁO PAULO,
edição de ante ontem, publica­
da, em ll1ciJ, ao notísíúrío só

hre :a realização da oonrerén;

cía do., guvernadores,
quinte tópico.

o se-

�'Pouco antes das 21 horas

de ontem, chegou a .São Paulo

o prímeír., dos Governadores
que par'ticíparão da reunião,
sr . H1€'l'ibeHo Hulse, (:e Estado
de Santa Catal'ina. Em com-

pauhía do Crefe do Executivo
víenarn os srs , Hcrci lío De,eke,
secretárío ca F'azenda; Heitor

Fel'rari,
Norberto

da Casa

secretáío da Viação:
trngarettí, sub-chefe

Civil; Luiz Sampaio
Corrêa, José Corrêa HuIse,

.

Em .pale�'tra que l11Wnbeve

eom a ilnpr1ensa, o g,overnador
de S,Rnta Catarina ósse que

Gerealisla eatarinense Sn I. )}

.:_ Il\1PORTAÇAO E COThlERCIO -

PRODUTOS DE QUALIDADE FOR a:,-"fJS JUSTOS!

,uE UMA INFINIDADE DE OUTROS ARTIGOS "10 SEU DISPOR

GOZE INCLUSIVE, DAS FACILID�S QUE OFERECEl\WS, IHSTAN_
DO NOS PEDIR POR TEI,EFONEPARA RECEBER O QUE DESEJAR
SElI-f 'lUllIS

.

DESPEZAS!

8e,Di�as C Conservas Geral.

Rua 15 de NOvembro, nr. 874 - Fone: 1.306

r�..�_====�============================================��-·�C=====================

Em JOI�.\S I{ELÓGIOS

COMPRE
PORCEL"L\NAS

ME L'H O R

um dos pr�Llltpais pl'ob�rmas
do seu Estado, com relat;ão à

Bada, é O da energia elétrica.
No sistema hídrobetríco c'a Ba­

cia. encontram-se íncluidas as

obras de construção das usinas

dos rios Chapecosinho c cano-

IRS.

A respeito do problema ca

\energi::t Biíétlica, manifestou­

se, aínda; favorável, em tese,
à livre inlciatíva , E' de o:pL
11Íão, porém, que não há ne­

nhum íneoveniente em qUe o

Estado assuma o controle. {!a

produção de energia ,elétrica.
Sem se referir ao caso do Rio
Grande do Sul, porque era

um :;·caso à par'b2':>, cisse que
!não seria o' caso dl2' os go\'!�r-
110S procurarem encampar pu­
ra e simplesmente as compa:'"
nhias de capital �trai!:lgeiro,
mas:, siln, procurar: entrar em

I('lltendimentos amigavel com

elas.

O GoVenador Heriberto Hul­

se considerou que o GoveJ'na­

dor Carvalho Pint.o €rfl. (lI can

cidato nato à Presidente drt

Comissão Internacional da Ba­

lia: Paraná - Uruguai e, inól

gado a. propósito da situação
;política do -,2U E�;tar1o disse

,que a tencência do Dil'etllJ'ÍO
10'c31 da UDN., iagrcmiação à

qual está vinculado, era para

alJoiar o sr; Jánio Quadros à

PDL'<s�dênsÍ'i1 da Republica. Acres

oentou que o Diretorio ceve
ria reunir-se ma próxíma Se

mana para o terceiro' ou qual'

to lugar- no âmbito nactonul,
cahendc-Ihe enviar 23 repre

Revelações,
Filmes?

. ÓTiCa HEUSI
15 DE NOVE1VIBEO 1316 -

IAt:ii6Ii&i I;tMi,a1diif.����"��

sentantes
nabo

i, Convenção Nacio-

r

TIPOGRDfUi

SERVIÇOS DE Il\'[PRESS08
RAPIDEZ E EFICIENnA

IMPRESS-"t\O- ETh]: CG;y.(,f·;S

SERVIÇO ES!!ilf<::RJf[l{)

RUA 15 DE NO VE]!!!iJ3RO NR. 1422 - Fone: 16'H

�====---
��,-====--=._--'---

-

e uma infinidade outros

o. .

de A.rtigos

PELO MELHOR
para

PRECO

I
I·

, 'iI R E G,U SE

II U 1\'1 A T R A D I C Ã O E M' J O I A S E B I J O U T

L::=;;;::::::=�_-'-- ;;:========�====B=L�UME='.1.='::=.N=A=U=.==:==s::::·=an:::;
....
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878

de HARALD

EH!

If
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,'começa a,' apertar. lllIIlJa Lem

bI'ança Iõgo sobe, à idé:i'a para

s(:HilçãÓ� NÃO tmle.A.,.,�,

..
POREM E'

NOS RIDCOMENDAVEL. SE

oUTRAs TANTAS EXISTE1.L

:2:',QUESTÃO APENAS DE

QuElRJER ...

Está noV'am-el'lte em evidencia

o problema" trânsito na rua

15 de Nov::nnbro. sem" dúvida,
a príncípal ,artéria'.d'a cidade,

mesmo ,pelo ,fato de fLcar nela

instaladas as loj�s comercíats,
em maíoruomero,

Mas quanóo Se, falafl em ;pro

blema, no que altule ao fato.
nenhuma outra :S:�ílução .é aven

t:t.r]a 'R não 5';']'1; a'mão única:"
Todavia. mormente se levar

mos em consideração Os tncori

veníentos que iêS$fl' tal de mão
única virá causar� não Ievadcs

em conta fI prímeira vista, por
que ainda. não foi posta em prá
tíca a »eolossal» idéia. é que

a1guem j;í, C'€via. de há muito.

pensar noutra saída.
Vejumo,s, por esemplo, unia.

sugestão que a nosso ver po

dérá servir, e ser, aproveítada .

De principio. iriamos optar
pelo não

_
estacionamento'.na

rua' 15. poecm. não em toda
: Sua éxtensão.. mesmo porque" o

tragéto 'que masoe emareníis

do apresenta, é (fa, Casa A oapt
tal. até . a firma ProsdocÍl'Í1o.

DepoiS. qwe dito estaciona
rnento' fOSse permítíüo nas tran�

versais - se hem que já está
sendo.. porem em algumas, de
loas. as de menos movimento.
l{ftn ambos 00 lados.
AIgpl que talves aiJnda não'

ocorreu à iG'éia dos 51'S. res

ponsáveis por esse ponto, é

fato de proprietar�o's G'e auto

móveis particulares., com Iojas
e f'írmns na rua 15, estacíone
rem seus earros defronte as

mesmas, e ali permanecer d'e
manhã, à noite. com fntervnlo
ifl'd 'horarío da ret1«içãi} do melo

dfa.

Podem. muito bem. estaoícaar
. noutro, ponto. Para isso. trans
. versais não' faltam.

Feito issO: e, mats aquilol. que'
uo final il'ái no mesmo. ou seja,
o 'não elstaciona�nto na rua!

15, e teríamos o problema resol
vído, No dur'Oi!

, E' questão, aipenas de tentar e'

tirar da cachola a sempire llem

brada mão únIca que - pOJ:l
mais que evídeaeíe, não' víra .. '

Sob Orie"tação do· Dr. Klber! �mar K,�chle

-"

L

_ CLINICA Ml!:DICA - PSIQUIATRIA E CIRURGIA

_ RAIO X - ELECTROCARDIOGRAMAS
� ,TENDA DE OXIGÊNIO - BRONCOSCOPIA
"'- ESOFAGOSCOPIA - CISTOSCOPIA

INDAIAL

,

fi ,i'p
I

Santa Catarina
.., ._.. IIIIÍIIIIÍ-... .., __I_------------�-j-�'III_�''''''''__....._!l!!lI\!...._'''''''_...''''''''''...,,=::re.....i!Ill!llcyfJ

o R .. KaRL DUODB
FORMADO EM BERLIM E PORTO ALEGRE

MAIS, DE, 20, At�OS DE- EXPERIENAQOES
CIRUR'GIA DEÚS!?OS',E AR'l'ICULCIA EM

ORTOPEDIA - CIRURGIA - TRAUMATOLOGIA

1

I
,I Hcrário: 9 -

....

HOSPITal POMERODE
SINTA CITaRIND

11 e 14; - 16 (menos sabados: oe domingos)

Radio Funke
xxxn:x XXxlXI

X Executa-•• couertOl em X

X Radio. p."més11cos :t
X Radtolu X

X Radica d. AutomóTe18 Jt

X Vendas de Peca. • J[

X AeeHÓrios X

X Vail.vmas todo. OI tlpot X
X Radio. da Marca "Semp" :I
X Radio" ue outras marcas X

X Rua 7 de Setembro, 44D X
X B L U M Il.N A 'U X

CREVROLET BRASILEI RO

,

I

cIsa ROYAL S/I lHO. E C.OM.

RuA 7 DE SETEMBRO 1366 FONE 1061

��BL_��.��]

LEI N.o 872 ?

mspõe .�ôbr\e a Localizaçân I�as COllstru�õe.s d��, Oaráter

L'1!dustrtal ,

FREDERICO GUILHERME '

BUSH JlPI., pref'eitto Munici

pal de Blumenau.

Fa,o saber a DO'd!::3 Os Ihabi
tantes dêste Município que Ia

Câmara Municipal decreta e eu

sancione a seginte lei:

Art. 1.0 - Até a fixa;;áo defi
nitíva, pelo Plano Urbanístico ou

outna lei )Específica, do zoneamen

to desta Cidade, ficam suspensas
as concessões de licença vara no

"as construções Ce caráter indus
trial nas seguintes zonas e ruas

do pBrímetro urbanO' cc Blume-

nau:

a-- ZONA CENTRAL - em tô

das as ruaiS';

b-·BAIRIO .JARDIM BLUME

NAU - em tôdas as.ruas.

c- BAIRRO RIBEIR�\_O FE.ES

CO - em tôdlas as rua3'.

jf-- BAIRIRP PETRÕPÜLIS -

em tôC'a1Sl 00 r,uas;
e-- BAIRRO DA PONTA AGU_

DA - :na zo'na delimitada pe

lo Rio rtajaí Açú Ie pelos tri­

lhos da: Fistr:ada de Ferro;
f- BAIRRO BOM RETIRO-

,

na zuna compreendic:'a pelo. I

seguint.es limites: de a�
bos os lados da Rua' HeI'

mali HlurÍng até a Rua Bc

lém. inclusive. numa faixa

que, vai a,té os limiues do

Bairro; I
g- BAIlRIRO DO SALTO -

nalRua Coronel Feddersen e em

tôdas

a,s tr�nsver'sais abertas
cu que \'lerlcru 11 :,er aber
taS;

h- BAIRRO ITOUPAVA S1llCA
- nas quoc'ras compreendi

das entre a Rua São Paulo"
Travessa Cuntib3JnOiS, RUa
Coronel VIdal Ramos e RlIIa
pará.

Art. 2.0 - As indústrias já
existentes l!laSl zonas compreendi
(!<as no art. 1:0, terão o dir.eito dle
construir novas :iJl1!stalacões, des
de que OS terrenos não, sejam en­

quadrados dlfIDtro CJa.s deSaJprúlpria
.gõe� nece,ssárias à eXJecuSão dei

.j'ii'iiBI.II)IIIlI.IIIIIN1I1111--IIIII[IIII!I_._._iiI1iIi!IIlIlli!Mg IlíiiI i2I

Plano DiretP,r da oídade.

Art. 3.1) - A rotifkaçfio de
indústrias Iocaltsadas"nas zonas

constantes do art. 1.0 e que vie­

irem a desaparecer. !por qual
quer' motivo ou caJIS1l!. se regerá
pelo disposto' no mtjgo. ante-

rior ..
Art. 4.0 - Esta l<ei entrará em

vigor na data de sua publicação,
revoxadas a Lei 204 de lO ,Ôe

abril de 1951 e as demais dispo
sições em contrá:río .

PT'i�feitur!a1 Muniópa� de BIu

menau em 16 lUe [aneirç de

1959.

F .G. Busan Jr.

Prefeito 1.funicipal
publicado a ,presente Lei' N

872. na DtretorLa, c'V' E�pediente ('.

pessoaL aos dezlesseis dias do

mês de janeiro do Il,no de mil

novecentos e cinqüellta ie

!
;

nove.

Amnemarie Teehentin
Dh1eflo,ra.

LEI N.pó 873

Dispõe sôbre a A.plicação
da Arrt'jC3Gação do Imposto
sôbr:e Diversões Públicas.

Frederico Guilherme Busch

JI' . prefeito Muni�ipa.l de Blu

menau,

Faço sahttr :�! tocos OS hahitan­

tes dêste MuniciptO' que á Câ:mara

Municpial di��r('ta e eu saneio

no a seguinte lei:

Al't. l.ü - A an'ecaflação do

Impôsto sôblie civersües públicas
será aplicada!Uo .exercíCIO de

1959 e seguintes, na cllstrur;ão
do oínásío Municipal de DespOr­
tos.
Al't. 2.0 - Terminada a cons

trução do Ginásio. será a arrcca

dação Co mesmo Irnpôgto aplicada
em, sect()'rles culturais. desp:<rti:vos
ou assistêncía, Imsdi3Jnb.') plano
elaborado pejo Executivü e apro

vadn p,tíia Câmura Municipal.
Art. 3_0 - A físcafizicão da ar

recadação do ímpôsto sôbre div�r

ções publicas, compete aos ij'�­

cais da Fazendfa Municipal. qUO

.perceberão um adíclonal corres

pendente a um terço dé' scrs ven

<Cimentos.
Parágrafo Ú1ÜCO' - O udicjemal

co'nstanÍle' dêste artigo serú equi
iPiflra.c'o aoS vencinle�1tos para os

efeitos da lei N:o 200. de 13 de

janeir'o de 1.951 c a êk" farão. juz
unIcamente, os funcionaDOS titu

lare_� do eargic/ de Fiscal da Fll

'21smda. nãd senGo devido quan.do
,aceitarem outras funçi)es.
Art. 4.0 - Esta lei' entrará

em vigor na data di2- sua ,pblica
ção. r,[wogad'fis as disposições em

contrário.
Pl'deitUl':l Municipal tle Blu­

menau. 'em, 16 de j,anero de 195:J.

F. G. Busch Jr.

Prefeito· Municipal
publicada a ,presenb Lei N.o

873. na Diretóría do Expec)ente
e PessoaL aos dez;esseis dias no

mês de janeiro 'co ta,no de mil no

vescentos c cinqüenta 1'2 nove.

Annrmarde' T/2chentjn
Diretora

_- l!'UNDADO EM 192,0 '_-

MATRIZ -,- BLUMENAU

RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO

PAGANDO JUROS ATl!: 7% AfANO

Faz TodaS! .AJ; Operações Bancár�as

FOne; 1 O � 8 - Caixa Postal, 65 - Alamêea Rio Branco, nrs. 67/75

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Iilã:ílRIlEÕES

i;lroce�lílnçl,,;; iodeschlní,
.

Uni'/i!f;ol
.

Fros<;otti e Hering representam o

máximQ em sonoridade.'

A portir de $ 880 por mês
!ii sem

I
I
I
I t
I I l�_
I l�I�?iii:��-'�......_
-

p�p mês
�<;;ro el\lr<;!.d?

MaC5!ar, llras1emp e Ge­
n�t'"a( lftetric, expoenies
da refrigeração nccio­

no], em beliMimcs e vo­

dados modelos.
A partir de

$ 1aw365,f

I
t
,

-+-- J

�OGÕES - Dos l"mO'::I5 marcos

yYollig, Brasil � CO;;!Tiopc!ito. urna

i:ompleto linho cpresanrcndc Iodo;;

:'" mcdernes ;novoçae�

:A partir de $ 890 p;.,r rnês
. , $"11\1 ;;ntroclo
I
\

Nç:STE

J

MAQUnUlS DE U�YlR ROUPAS
Do. afamados mo.cos Bendi" �

PrimQ� outom'óticas. e seml-cuterné­
tícos. Nove explêndidos modelos õ

suo escolho
-,

.
/, . porfir de $ 960 por mês

, �er{l Ilntroda

M
.�

ES
,

\DO SEU

27
�" ('

ANIVE!RSÁRIO
)

fAoTc!

5�pt:r.ptitt:'lItt.::·, com de z v e loc rdcde s,

bltlla ["úru co do fim. Bole cté 3
hlros de IlIUSSG. Aperft:içDQmento:�
eJ<.dv�i",(J!'.

A fJtHt;; de t!' 610 ..
por mês

'I , sem

entrada

J

UQunUflClmOR Wl!Ull
Único com acessórios adaptá-

\ \ veis. Foz ,opes, molhos. vito-

I '.'

....
\ mino s, refrescos e sorvetes.

\�\..;;.
A partir de $' 30S?

t ,ti- "., por mes

\
.

_ .. _·�c_.. sem entrada

.....
�'
..

BICICLfllS - MerCWI!i5. Erlon
e Manork. reconhecrdornenre 0$ mais
vendidos na Brasil

.

A parti, de S 455, �:.� ::;rodo-

��aMI_

I
I ���I��!;D���:� P:'�

I
lia;, 5to!"!ccrd Ee"'c
e Hermes. M1sk6 +.I�.

Ir" dos ,,,n� l-H-F! e

I
I,
I 'A partir de

- ou cinco o íabu·
'O�C pie "O de $ 2.450, -'

meoscis, .cem ecrrcdo. poro tõdcs a� eXlgsndo!_
A por!ir de s 470 .

por mê�
'. , sem

.enírcde

----�I1ZiillIf��1!U

I
I
I

,�·I
I
I

.

�;U��HUS DE
COSH1�' - A�
::-F.:��C�=':' e �a;! ven­

d!d�!: de m!.!��!'J V�.

qo!';;:!�! e JAC:C�"!"C7. �":O!

�':'1i!, v�!"!cdc!. �cds-
Este�eofônico. No'!o!.

mode�os) ctro:err�ez. e

fur.donch �::.� � r,!.!� e::c:::,f!·:.'::l!
cc"!' º-=�C��'O t...é�:c�

RAmos -·09 luz, pHil!], bO�ê·
.r·!C! e �!'"o!'t:;í3fcr!z�d.�;:, da� cfar:"!cdca
rncrccs Ph;!!p�. e He'!'1e�. Mede!e;;

Em pagamen!t)� igUOIS
SEm entrado

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Não são corvos, mas são
águias que, MS muitisstmas
ocasiões, .

revoam 'Para cima

dos pobr'es pintos arrancando­
lhes (iS 'olhos e depenando­
lhe (} »pélêgo» ...
é 'c, caso de ,certos negocían,

tes ineSt'ru,pulosos que nunca

se (':li!.smn (.Ie roubar dos po­
bres n'llseráveis que - forço.
sameute, só porque são Dbriga­
rios. pl:'!-it lógica, a se alímen

tal' �}"ra' n110 ir antoéípadamen ,

te pal'a. 8. ddade dos pés juntos,
servem de Isca. para '68 mesmos,

l{)grados que são na pesagem
das ·inereadorias· adquiridas.
Nesse ;ponto, a já ipopularis.. .

Sim3 �'feira, .livre;> tem dado

patriótico exemplo doe que o
.

roubo é uma instíttuíeão na

cíonal, em cujas aferições
GP pêsos, pelos fiscais da Pre

feitUl'a, ..fi,. -iatentsado a €S.

pertesa e largo tírocrnío co.

rnereíal dos ditos comerciantes

que .ali:' fazem ;ponto ...
.

Os próprios fiscais iblerram,
se esperneiam € mandam a tm

prenga fazer barulho, tl'aus-.
formam o caso numa guerra
ctvíl, mas o exernpló a gel- da.
do punindo o infrator - que'
é bum mesmo, não .,passa dle'

apreensão dos ;pesós, como se
..

nada {�(' nüüs tiv.(i;sse havido.

ora, como' é sabido, eonstttui
o ··fafo em pauta. CiP.([ME pE

.

ECONOMIA POPULAR, pelo
que os deshonestos devem pa

gar pela sua .malfaóàda esper

tesa - mesmo Porque, para o

infelis do desgraçado mortal

poder tirar' a barriga da -mi

,séria, UID fita sim e. outro não

mesmo. - é um caro custo, a

custa - isto sim, de muita
»gmásttca>. . .

.:

vimos por aí, que CDm as

medidas tornadas'.. i;{ógicÍlls, o

exempliQ é um caminho abêrto
e um convite franco a que o

roubo campeie cada vez mais
porque vale, a ·pena negociar
deSSe modo quando a pena e

apE.nas o r.ecolhimento 'dos p€­

sos vi'ciad 0.5 •••

AU(Js. certá vez notamos um

fato interessante: na vellla "li':"

vrissima feira», por falta d,,:,

peso legal. houve quem us�s'::'
SiC para ;pesagem de sua., mel";

clo'.dorias um Ol'bruL'lJ.o conten
Go. 'Pedra:; ,peqtienas, acusando
a: taItta ,de mal� de 100 gramas.
'P21o 3116 ...,...., {} fiscal limitou-se'

_� .. a".� !li, bt_

i
I

SEJI:· INTELIGENTE

... :�»iiz&i.-· aiiiU�::O'cà:' .··c. aw a ai-;:?2a_-_���_!!J!!-��2?��=*,-="��;:;r.

...��.-n!-'�_��_�---� ...=:-.-.. -=:: -r.:=: ��..,_-._..'-=».._., ..... �����.._.._----.,..
v =______ .

�

�
.

.

-
. .

'"

i. São. de arrazar!.... f�

l! OS FaBULOSOS PREÇOS Di i!
II ft
U ,.

r ASALORGUS!
u »
" 'o
li 'A SUA' DISPOSIÇA01 OS. MELHORES E MAIS MODERNOS CALçA.. n

n
.

DOS, PARA. HOl\'IENS,. SENHORAS E CRIANÇA,S; PROCEDENTES n
II UAS .l\IAmRES FABRICAI) DO 1'AI'8%... .

.

�,
n n
fl "1
n .

. . ,�:n '.
.

- ltuá 15 de l!lo'V�mbrl}, M. 383 '.;_ BI�enaú -
.

.' .

.

.�

nA>_--o ---.���������.'..�.�.,��:.� �
..:�..�

..� ",-,.�.'�""'.- ;_.---=='l"'JBWr'.pB1'i!'"',,,&eI;!'.ItiIDG"'-'-''-.PiJ;mf'''''''''�.JIiQfI$.MIIII»�''''''',iiIBa. .J!!tJQII:7..�,,,,,' ........ �,.',JIIIII.;;"� ��'��"".:- '-'::.�'".-..., ,.._.���,,__,....,

)CZ"ff't7!?'TiZiRlt�il 'W m·-'t'lf:t'S'?rJi'PWif , _ 7 • Ta

ECONOMIZINDO ....

?ARA TODA E QUALQUER CONSTRUÇÃO, AnQmRA AS MADEL

TACOS

SOALHOS.

FORRO

ALINHAME?.'"TO
E'rIJ. :ETC,

Va. Sa. �cOntrar \ por em um preço' realmente Jnato

SODEMA

tas, 1« .. lá estão '{Ís homens de

negocio 'a voltar a trabalhar
com Os pe,os vícíados.

E, o píor porem, é que quan,
(]J. chega ,a éoóa da Fiscaliza.
çãm>, as radiôs locais, lPor de,
terminação não sei de quem,
avisa com antecedeneta de que
a »batída» vai "(,,r c:ada, 'Pelo
que os vrvaldos já vão pondo'
as barbas de môlho, mandando
Os »vicíadtnhos» pesos descan

... _1sarem num canto' até a «tem,
pestadc» acalmar ...

fana de Exemplo: Péssima Recomp.t1dacãc
.

�.

Folgad-o' conosco, só mesmo. apenas a advertr-Io' de, que o

colarinho de palhaço, ;já disse� �'embrulh(}» tiveSSe seu .peso,
mos anteriormente, se bem exato ...

que existem muitos vídas man
.

Ora, proceder aferiçõe.s -G:e
sas ,por ai: glosando da desgra- pesos dessa maneira, atê IDeS
ca dos outros e afiando as mo que de nada adianta, ,por
unhas cada vez mais; que é os fiscasi darem M 'coso

\ NI

�

SOCIEDADE
.\

GERAL

Rua São paulo, !J31 - COm telefone, 1189

DEMADEffiAS LTDA.

FORNECEMOS ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

(t����...§'-�"";'��.��������.....t?'������

� QUE HIJ->ECABILIDADEI. . t
� Logo se vê que :Ele veste CAMISAS �
� SOCIAIS� afamada marca �
� SUL FABRIL' �
} ESPORTEE T E R N A �
'.� Confecionada dentro do mais rigoroso acabamento! (Fabrica� própria) �
� .

com Te�idos pré-escolhidos, padronagens modernas e. eêres firmes! q
� L O J I· G II B R I E L P I M P L O N D �
�. Tem a camisa que você procura, pelo preço que lhe convem! �
� Compre .e recomende aos seus amigos, a camisa com tecido �
� tipo linho, por apenas Cr$ 125,00!. )}
)l Pare Boas Compras, o Endereço eerto é i(

� LOJA G A B R I E L P AMP L O N A. �
� à

.

Rua 15 de Novembro, 1.100 B L U ]\i E NAU �.
�������������....7'����...Q-�����

,�

Voe6 �ai lanhando sempre

Encerados

LOCOMOTIVA
porque ,ao

e ,mIlTIDOS ,no FAlllCAm
6100% lMPEI'lMEAvEts

SOCIEDADE COilJLLKCIAL'"
'CATARINEr,iSE L1DA.

� .... li/ti.. �o""Ullb.u, IU"-:! ..
- VOO�. I-"-�-II - •

.

IH .1''\H'':N,�I}

1'",•.ul lU

";írki que a D. TI. P. tomê pé
qU'ê Os l11el1ardrinhos voitasscm 110Vam('llte no caso em téla.
'll rp"pirar, para mais un;; :ape!' incumbindo 'alguem que faça
tão:�inl1['s ba.Etante inier",s'ian. uma "'ronda.', noturna para E'X-

tes.e gostow;.; qU8 56 o que pi:q:!tar '0'5 ll,anhasi'rl'hos I": rc�

mas realmente JJO!1l. Il1eSmO; lã eome!Jrli-lo�, p".ra 5eus colá

I
prãs n,,"-'rao:: celer qUiOf. () 'morro dD aipin:> ou ·al

.

.

E a5si��
.

é qt�e "j'á ,,11110S nó gUill dos loteamentos qu,; ficam
vamente os prnt3;(lnl�ta5 113- nas imEdhl;ãs.s (Ia Al:>mêé:R, já
hituais de":.i'!. móda' ,'a ,dar a;;; p-·rfj11", mato I'xi1te para 1OE-

·earas; nnn:m. 2gora a,Ofárra to (i'!1(Lr 3S carras .

JII·.!Il!"IIAIlI:.·gE·__.5Ií!Il���.illllI!!IJI!1I11·IIIII'IIl""fli._T�!ili�lIIiml''üI.III!·��i!lt#Jií:.-il··..�ry"'i:. 1II_5411i!'At;z:·"*"'!1!I!!iil!$.ff'!t!'?m�.. !;"'"��L!E:·-··-"""i;:?�·?;.1!.%';·���· =j _�_�
(:

npcrtc-me Meu Bcm ...
A historia \'oIta a se r·e.petir

Os agarl'amentos na Alameda

IRlio Branco e outras rua'5, e5-

tuo na moda l' eada vez mais

animados.
Certa J.1eita abo'rdamo5 o as­

,SUílt� e peG.iJnos providencias
a ,policia, ,pelo quei esta nos

respondeu n.firmntivamente,
p_!'ücecl.l:'l1do uma ação san[sa­

do'ra.
Por algum tempo, 05 gabiru­

sinhos nâo tiveram descanso' e
agua fresca e vida boa qUL' vi.

nham tendo, tocando vi'Jla á

sombra dos {lrbusto.� dll .prici­
,paI artéria .desta mui' Deal 'l' va

10roS:1 eidade, ,�e· viram priva­
rIas· ce realizai', todas noites·

Et�US COlóquios amoI'C'SOS em ra

zão do fato acima menciol1Rtln,
4Md!m·

I

. Drmações, lentes,
Confie na

ÓT.lCD HEUSI
o'-- 1.5 UE NOyEMBRO 1316 .�'.

I ndicador Profissional
DR.. OLIMPIO LUDWIG

i ESPECIALISTA 'EM EXTRAÇõES DENTA'RIAS, DEN'.rADURAS.

I "ONTES FIXAS E MO'VEIS, _:ntATA1\IENTOS GERAIS. APARELHO

)E RAIOS X E L'l.JFRA.-VER1\1ELEO.
J 'IORAR.IO: 'Z - 9 MS. (manhã) ..,-1,36 - } hrs. (tarde)

ALAMEDA RIO BRANCO, 70 - E1\1 FRENTE DO CINE BUSm,

DR2 RELCIO "R. FIUS-TO
ADVOGADO

llUA 11 - ili'l:il ,_ 1" Alldar .ti...LTO! D ACASA .JAEAGUA.

DR. FERNDND[f LUIZ HEUSI
II<lSTETlJTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
_ CLINICA - CIRLRGICA - TRATMfENTO - RA!O X

RUA 15 DE EOVEMBRO, 1135 - 1" Andar - AO LADO

DA CAIXA ECONOMICA.

TELEFONE CONS. -- 1232 - RESIDENCIA. 11m

--- o x o�-

EXRMES E
ELllNGER

LRBORIITORUl DE
RNBllSES f � G.

Exa,me� 0'" �IW?')e. Urin2, F�7r!o. Escarro etc.

Metabolismo Basnl (Tiroirif:). PrO'vas funcionais da Figadn, RiM.

e Digestão. Teste Biolgíco da G!' a vfdez ,

Toentifieação de germes patogenico<; e Prova de SensHJ-iliàatie &0$

A.ntibiotieos (Penicilina, Estroptomidna, Chloromket!aa�. S1gmam!
cína, Aureomíeína etc).

Rua 15 de Novembro TI. 342 -- 1. andar - Ediii.cio Adna .

no Buerger,
Blumenau, Fone 1558. Atendo te dos oS dias uteís e aos Sa.�I!-d(Ja

.

P..t.é meio dia,
---"'---

DR. DIOGO VERGDRA
DOENÇAS DE SlL'N'GUE �.TRANSFUSÃO DE SANGUE.
E PLASMA - TRATAMÉNTO MODERNO DA SIFILIS

(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTO NA·

CIONAL DE SAUDE PUBLICA .'. MANTEM ÀNEXO LA,

BORATORIO DE ANALISES CLINICAS.
• RUA FLORIANO PPEI�OTO. 33 (AO LADO DA GRUTA
AZUL)
HORARIO: DAS 11 AS 12 E DAd lü A� 19 HORAS.

---- ** -�-

DR. JOiO DI BORBI
-- ADVOGADO--

TRAVESSA <1 DE FEVERn:IRO,23 - 1.0 AND'AR - Fone: 1560

---**---

ORa It T J1 B O R O II
llmmi�

HXM:ORRõIDA3. VARIZES E.'ULCER..A\.S DA.S PJ:kNA..s

CURAS SEM OPERAÇÃO
CLINICA GERAL DE ADULTOS J! CRIANÇAS
·RUA P. GETULIO VARGAS, NR. 143

CONSULTAS; DAS 15 AS 17 RORAS - TELE,.. UM
..
-- o x 0--

DoeJJe.a�. eh) t:orft(-ãn

DR .. elR VILHO
(ELECTROCARDIOGRAli'JA)

. T.R.:\TAME�"TO DO ES'l'ADO DE NERVOSISMO A!'I(·

GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC.

ALAliEDA RIO BRANCO, 63 (SOBRADO) AO LADO DO

CINE BUSCH
--oxo--

DR.. PJlUlO MJlYER1E
CLINICA GERAL E CIRURGIA

HOSPITAL SANTA IZABEL
--oxo--

DRE IfONSO BDl.SIMI
!ESPECIALISTA EM DOENÇA!;) DE CRIANÇAS
CONSULTORID: 4 DE FEVEREIRO, FONE, 143l'­

RESIDENCIA: HERMA,,NN HERING.I
J:
,i

II.!
II
� !
li
II

-�OO�-- _

JEfifiESON
ADVO GADO

RESIDENCIA

Rua Alvin Sehrader, 173

Telefone: 1023
BLUJI,IENAU - S.C.

ESCRITÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 572

1. Andar - Telefone, 12t16
BLUMENAU - S,C.

Mas-paJ'Gdiandu o vdho Gita

do nã.cI hú ]Ji:1ll' que sempre dure

e mal que nunca acabe, eis que

o:.' mautencdol'es ela ord;�m l' d· ..

moral, 'cm nome Gil .paz, foram

aos pouco,' "e retirando da sua

ma propG"OCs g'igankscas em

f.lIc'e de debut de certas mada.
mas que ficam a relinxar pior
déi que égua. velha a espe.
de ração...
Daí porqrc julgamo�

tarefa. dando ...'nUiQ

I

n'::ces_

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



EM QUALQUER

é Ford 'tl p nf ota'
- .

C�'m .nwia ·aceh.'rada.,. n bicho' subiu 'lue -foi uma: beleza, enquenttl �'� .- ..HItIS

Iii.. atrá!lo ",.i.nham �("liicndo sel'ra atima': ... �'Ü'meluJo podra!

RENDE MAIS!
-o Ford F';SOD I�m ml'lis rr.­

:c'-ru eh, '(;i_""I1";'o ,-- t.abil­

i l};,t ("11"1\ "n:�('nu:-: (·:-;fúr ç(l!',

l'ér:l 1h .. pn,pordonar maior

r-:,·t_:,nornÜt � Enf.liwutn o motor'

�'!_Irnllm e:;l<t :'dando tudc",
fQn.;ando LI maquina �.:' b(>lx�rl-

11., nt:ii� combl.J�;1i,,(·1. H rnol.lJl'

FonJ. níl:; llH:;.;mas ccmdi(:ôes,
{labulh:i f:tn f,,!!ime di:" menor

('.o;{"(I1'\'(', ('om li bOl'boletn do

I:õlrll(ú'ador f'ntreal:wrta, usnn- de total, economiza.mltl, a��jm.

do Ul�E'n<ts pal'te da t'apaçida- mal!' gr.:o:olin3.

, ,

i\jéd{): númL'ru d·i' �:if!;t,rm:.., - i.:(lm notáv,t!\ f.!l'tJIlo:nia t1f' tOrr.hll;:;lh.-d \!.�i._�rq\lt!1
\'(I�'i� nntia m�l� te-�npo' e:'l man:ha di�.·eta) - t:' (} que l1H".:. a�!-;t'gur3 {) nwir'r

F:.)rJ '·:_8 de lf;í H.P. ld�al paTt:. todo:;. os u�,o�, lnclu!-1ive nltTIO "(�a\';Jlu lI.le\.:Hllit."O-'.

paI':' 'pt;xfJr re�uquC"s '<:.!�. ati> 12 l{lI"!121ad�l·. .:,� u Furd F'-6UO' tem o ll�otor rri.(Ús·

pv ..;�:a:lte: p('rmjbD!�o veloc;ri.(des _ mi-diq.;.; mais ,dt'1S.
-'

tudo i::;.su signifiça par.a VU�l: In!liore�, 1u'-1"0:::" l'h1 ywllqucr pcrcur::-'t.I.
.

MAIS!

.

el.;reeli1elijeBe.;It:.'!I.lehll::
PERC;U�SO pc> '�"'I$TÀO - M.O'tO� �ORD

Um pbtà�; d�" .....nnüllhiio comtun pernlJT€> lima rJislhnd(i Jl�
:l;J'�".nl.'JÚ�r q.w um pistão cl-t'...·.�mlnhàD _Flnd. {Pl·e trab... lha

o mutor .comuln

J" �,t,,;, n�\:����,/�',;I,"��!�: :;:�',:��\':�'��'"f'�e���:�� :;�:�i��h���
II; �;-o!::ll""":ü�'�j: d�"'J'-�� ün �t.'l :n�'I'(,!"-i:e i,.... fI]l..).f: :,r,�j5' ��'�V;ll:-J;t.
1:11:.i" .i!H�\hj ;ll:;!l:- .tl'lr..P'J �m Qirf�ta.

o Ford f-600 lem moi. tclfque.
para: cJP_lX3i' (.)5 outros limge,":
compai'" t) torqut:" do ca.mlnhão
Furd F_Ji.OU �um u df' outn)s
t'eminh·õ�f. d'il nw�ma ('}9;'S�

._.Q tOI{�'.l(! mab lo"levadn d!�
C;lrnlohiilt Fo'l d ,;['nd'� dt,,1únL"ij�'
(ent ms.i::. _l"s·plde.: ... tias: estj'�­

da:> ,tlH'{'e-is' � �l""H-;. ;�cimil.- �!.�_

nus n'l::udlfJ� T'cu"a \._ tn..lCtU .

�(;nos bdl.!!:D. aI' ';'lhmt(!!

DURA MAIS'!
_� <

......

.P.�RCURSO DO PISTÃO _ MOTOR COMUM

Tuna ISSO SJGtÜFICA; MENOS _'SFORÇO. MENOS' DESG�STE, vIDA. MAIS lONGA!

,Cónsulte O seu _..
.

DRevén(H�dor Ford sóbrê o •
.

CASA [lO AMERICANO S. A.-MERCADO DE AUTOMÓVÊIS
<Rua 15, 487 ��Tel. 1533 7"" BLUMENAU - Santa

IiÚrLdes. Nunca, Jean tempo aI.

�um, floi notificado. da convOca.

'dão para uma; AEsem-bIéj'2.. C'G'i.

,sa que vem 'há muito iempc.
esperando para dizerl umas vel'_"

da-des.
Outrossim. escThr�eeunos mai's

o cidmlão cujo' n<)ID3 meciona­

;remos abaixo, de que DS Esta'­

tuté:s da A-s.soC!a,ção eram mu­

dados, ':;'11 'r€,menrlad(}s:;, aO bél

'praz.er d�' Nilten e "eu" ;paren­

t.12S dco DriJetm:'ta" sem cO!ll1ed'­

mento d'":'i� sódoF e �em ser: 110',-'

vado f!_ apredaç'&ó da Assem­

bléia.
Sabemos de uma coisa: com

aquele S'2U ar de inteligente
(' papas rJi:reib, Nilton l\.fatcius
ao ler esta; reportagem, ('J-!UCll

terá. a:Js quE.'- {lele ronearem,
que não é assim, que ele nad'a

tem a vel' COIU o caso!

pois bem! m quem_ fOI que
fundou a Assoeição' !C' deb:.ou o

emprêgo, nal FOl'(ia Publica

com bom icrdenoado- -para bOInar

conta do' ·�:negÓeio:" e viver diol

mesulo?

Quem díssolwu a Ass'ociação?
por qual ,razão?
Quer dizer então que .du­

orante um ,ano comer'am o di­

nheiro das trouxas' e, depois

diss'd, sem dar bolas a. tía chi­

ca, sem mais nem m'CnOs dIs­

solvem o negócio?
Bem, mas O geit(l era e,se p'Jr

que ,passado uni ano os sócios

começaram a gritar 'e :0' sapa­

te apertar!"
o remédio iera correr para (J

mato, mesmo ficando ,sem ca­

chorro'! ..
Porem. ,cumpre-nos. ag'ora.

·dom' o nome dilO' um dos ass-o'ei'�L

dos qu€ rios prestou as iufOj'mll!.

(�ões acima 'e quI' -disp'osto es,

tá., se necessário for. e é. pres­
taU' ,jep(}'imento em qualquer
Delegada. Tràta-Se 00 sr.

,João Berta, residente em Es­

treito e 'Proprietario de uma

Loja de faz2ndas, que fica
bem deft'i;mt" (rua principaD

:() Presidente da Associacáo de AUJÃlio Mutu
-,

..

.

.

..

1·
.

ilton Mateus, Arrota Inocencia, Quando n

Verdade lhe ( e Total Culpa pela PEPIN IR
Quemllt!vidar do Conlrariu, Que Nos Acompube na Série �! Reportagens lIlIeEstamos rU�Ii&3n�O - Um Apelo ao Secretario' da Segnmnca Pública, Para Melhor Hoci�acã8 �o falo

Na edição antertor, havia I (i maior euíçado , Ntlton �ateus, assumíndr, as funções. de Pre- da «ecmüança», não teve 8i- quando é elo2> todo culpada des I'
à Delegacia de policia. E' cunha

mQS afirmado que íríamos $}l"O_ I :.e livrando-se do cárcere Os. srdente e :perceb:�ndb, em tro quer preocupação de jíqutdar sa anomalia existente dentro

I
do do Delegadd, daquela Sub--

var que 'Osmar rrravassoS não I mar Travasses ! ca desse ipempOso título, orde- esses débitos, arrastando-oç da «arapuca> por ele mesmo delegacia,

iHJ CUlpado ,(;las tr03!!lióias atrt 1 Ó homem é de boa conversa, nado' fant.lsti.co. T;nto é ver. �té que � fazendo ;present��' críadal . I Vamos agora, contar parto

.\)lIid6S ii. A'ssodaçãQ dé Auxilio I muito sabido e - quando en [�.at�e', que -cmp;*gjou \rarios (la agencia de Blu!Ui'nau ;pala Estivemos e111 Florianópolis, da. palestra que mantivemos

l\íútu,Ji de Santa Catarina. ! ["herg�JU que a bomba La_ estou. elementos da familla, natural, 0SInll,r Tr.wassos, passou.lhe deli�3nciantllrl> sobre a <coi, I· com o Deleg'ado (h EstrlI'ÜO.

E vamos, aos POtlCOS" pl'Ovlill j r-ar, nã!) teve dúvidas em oon, mente dando.lhes compensado um <'rt,t:-ib(\;;, de responsahllída sa» essa, e ereíam que não I séde da c;al',a,pm:a'>. Di:;;se-m)"

do não' a culpa de Tr'dvassas, 1 seguir as vitimas para pagar res ordenados de pelo lp'assLvo, proeurando conseguimos ouvir úma SÓ I II mesmo que ta] coisa não s��

mas: .. sím do seu Presidente, o :pato pelo qUe de patítarta Apresentou fls - vítimas um Üvrar.Sic' asstm das suas palíf'a _ boa rl'ü'!encia- s;abre a mesma, I concebe, qUe a "evolta l'; g'sral

'O :Hl:ol1'::':V do rendoso negccío, cometeu, negdci:o para inglês ver, coni" rias, porquanto Ia, r-sta píor do qut�, i (' que e·,tá di�pu�tiJ. a vasculhar

ex-tenente da F'ôr..;a Púhlica. E, se dissemos isso, é pOI'- 110ft conversa e enga_nbela-ndo (�ucr dizer; 'Dl homem duran aquí.,
I pedra por 'pedira p�ra. ,11m

Nilton Mateus, qUe deu' baíxa que a má fé Imperou desd{' o 11 todos e '��� fart'C',u de dt'itar k um ano a,t'!jecadou e come Aliás. par:" .sermos claros, é I ra.r .as ref.p,�nsabilidades e ,o)'

da corporação para /.:admi;n'ls;, I dia da funrlatã�. da tal Associa; sôbr,e () dinheiro arrecadadc o dinreiro, sem prestar b:'uefi bom citar que 0\ que nos' con, ';

II
que (L' real e:Üste no caso, bus

irar;-> a -pepineir4. : ção ,
dos t:vouxas, porque -_ aqui :em cio algum e 'agora ainda por C'cdel·am atenção. fizeram ques, taudo para tanto que o Se�reÜt

Todavia, pedlmos H atenção l Ve.iam�," ag·orá o s€g-uinte: Blilmenall _ vejam bem s.e- cima, "em de.pÕr na D.R.P. e tão de frízur' que já anteviam
"

túrio -,da S-�g.unlHlça Pl!\b;t>�c,t"
li '1

do Delegado Arnaldo Martins' Nilton l\lateu", quer retnte.. rrhorrs _ não prestou - ele, arrotar íuccencía. _doec-enda c um golpe do' Nilton. 'P�lÍs que I oeí , \ValmOl·,. lhe confie eSE:\

Xíavrer, do Dr. J'5.iz de �irelto� "I grar a, Fôrça Pública Estadual Niltoll Mateus. em nome da. b:c-nésiidad\'! o' mesmo, sem organizar í'un, i missão.

enfim, da.s autoridades r-ompe, e se .",j impcssíbilftado em faet" Assocülção, nenhum benrffé7ó_ O ('aratlurisnl-o. o desplante e dos para a.tender a.S rcsponsa, Aliás, em fnce do pedhfo··d:·

tentes: e, muito prmctpalmente, ! de ner este .jornal estourado pelQ contrarío indivídou se o atrevimento de Nilton ]l,1,a..
..�

sabilidaúes ']J'eJ:';J,nte Os sócios. lidntegr:amEut;1 de Nnton ,t,

do sr. Se!."retari(l da g;::gurança- i eOln· 11, al'ap(1/.Ja da �l{a1 é do:. (hwe 'a!�� d�ntisilil' 1Vlattos, à t('u�. é vir. agora. e[)!TI uma ia embolsando <) dinhero, ,('mo Força Púb1ie:L, H' faz !>lImamen

Públicill, CeI. Walmor E-urges. no. eCAP, ao Jornal A Nação, ,I a.ta as,lnaua IKil· Osmar Tr<1_ pregando ,seus' p.ar!entes.. reei' te necessaúo !'al pJ'oe,.'dimen_,

,poniu€ da; .sua ação no caso, de r'\ão l;ulianta dizer tiue pas- P.R.C.--�.f. �o <l'U,� _110S consta vas,os, que, 3C'1eitou a inc. !lendo ordenadn' compensadores lo, porquant�J' II ilu,lre CeI. Si.

iPende 'dá justiça qUe (j <:aso' re-,
i

.çou a r.esp'ji!]sabilidade,á ou- tambem a d,('termiriada farma- ctffilbelleia de dirigir a 'Igên.. e sem mai9 nem menos, dissol mõcs - . c_-malldante da J'i'on;,a.

quer, ,para prevalecer a verda- tn1s, que nada, mais tem 1], V€'I'
.

da, enfim. afór� tiwtlls 'Outras da local. pl·ocur,ar não só en .\"l'U a sociedade. .se<rn, c:OIlvocar l' Piraguai Tavares, Chefe do'

de, punindo os vet.dadei'ros eom o negocio. porque a_ pepi. que deveriio aparecer <e, dura.n terra,' o pubrc do infeliz me. Assembléi,a, .coisa alguma. Estado M<:J.inr. não admitem

CUlpados, _

ou melhor dizendo, neira foi por ele fundada, te o tempo que iesteve à testa 110.1' l' i.sentaf)f..e rue culjpa. -\ nâ,ti SiC!" que () Nilton Ma. 'lU;!_' nas flldras da. mesma, pro

1._Q!§Ji!@!!!#-II§Ni!!!iIi!i _ i!ii II z:;ai ,..". _
;

tells ellknd':-'l, pOl' Assembléia, ]iferem dementos qué venham

.Quatro Ou l'i!'JÍt:'O ,pes::;oas:::-d!Q1 seu d\en''.grUa,
gnWÍnl1.o. deliberando e. natu .Já e:cnt;amos 'em edição- pa";,

r:::'!l'?Jelltc, .procur-anc}d -tl'a me. S3.00, o fato de que; um tal de

lho, forma desc!!l'tal'�sc do Donrl1h-ó, funcionario doa Casa

<i:aha,eaxb!. .
. Willy Siewert, foi enganado

FaJamos com, um dos' a.Sso. pelo NiltOll qUe lhe anrancou

dados e esse d'isse.nds que, .dinh1eirol com promes,sa de um

morando no Estreito - pl'opie. iem-préstimol que a Associação

tti-,rio de uma! movimentada., lhe ta fazer.

casa de !legocio. parente do' Poís bem, DiClnil1ho. diant<�

Delegado da DeL�gacia do Es:. da prometi:do, fez dividas e ho_

treiHD. conheddissimo. até o jlE! e,stá em. a'putos- para p'Jder
presente momento, só foi pro' slJdar essas dividas, po'is o

curado para pagar, as m'ensa" empysetimo ainda est:í pOl'

I
I
A

!

I

I

3..p-arecer. ,

Fg,lamos também, de -Ülll

BDITAL que o' ·,!m:'sl:denV:;:' da

pepineira 'havia baixado. s:m­

a d"evidá pllhHcaçãu no,,, jr1"

nais, comunicaç'ão essa que,

nã() tido sid:._;, lev::1do a'd ffF;ml
ICOnhl�dilllento ,df::s as�o,ciados,
v.eio a ,servir de, <!tabua de sal

v'açãÜ) 'Ou -golpe de' mL:eri

córdi1a», '!!a ,hora. quando aI,

guém apa.recia paroa rechmar

seus direitos.
A autoridade polida1, pára.

melhor se orientar, deve 1113._

nusear a edição qUe estenTOU.

a. bomba.

O que' deduz de tndu' isso,
l! que a Assoeiação não tinha

caratcr henC'fic'2inte ou mesmo

�!cciail., ,como quer atrrl:ouir o

Niltcu, mas sim. puramente
comercLal. por-que fe realmen

te o negócio fosse eh vento vIm

to em :popa, não ho:Uvesscm
as naturais reclamaçõ."s, o

«,presidente,. hoje lesttaria ain

da mais belo <e' for'mo-s'o', g'o
zando ia vida il. custa eCos ou ..

tr·es, rec-ehenGó)' eomo 'pago.

,pela sú,a -inteligencia:-" .popuL

das quantias, ordenados fabu

l'csos[.. ,

AUt.2� pon'ln de eneel'rarmos

mais este capitulo, ([esta lou.

Va nO'véla-, quereml's deixar

,patente que iremos vasculhan..

do; temos novQs eh:.mentos pa.
ra com'provar ia má fé da <'pr,"

,<;'denbc:) e uma so c()i�a espe.
ramos: ação da p'Jlicia, não

só em Blumenau. ouvindo as

t-estel11unhas, vitimas
-

mas

f,lm também em Estr:eito, Tuba
rllo e. Brusque, 'PorqUe ocas'!:"

local. é a,penar o ini'cÍ'ol d,;];;

apur,[Ic;ões da tr:amóia da qual
Nilton é O pai.
,Ele ,poderá eontinuar enga.
nando muitos, durante -muito
tempo. mas .não durante tOda
vrda!
E o seu fim, ou lU'[,-lhor -

o

fim d<l� eonfusões das qnai� ti

autor. estú pre!;tes a chegar _ , .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



IlUO '('IlEIRI DE I"'OR:DDE
-

um legitimo dle-ferisor dos nos

SOS íntedeses e_ lidimo represen
tante do povo'blum'CnauenSle:.
Y>erdadeir-o amigo deste jo'r

,

.nal. o Deputado Aldo tem um

higar rlcserv.ado entre nôs, mo
. Uvd porque é sempre uma sa

tisfaçãO poder registrar algo. fi.
seu respeito.
VaJ.icndo!Se do- ensejo deste

registro., a turma de casa

aproveita' a oportunidadé 'P�r�
abraçar o distinta amigo. e jun
tad Cs inúmeras homenagens
que lhe. forem. prestadas por

ocasião, da .. expressiva eréme-,
'.' ride. as suas mais calorosas te
licittaçõcs.

E' nos particularmente 'gra
t o.embora tardiamente. regls
trarmos O transcurso do' aní

.

versário nataíícío do distinto

ciJ::-,rlàS A"1uo P-er;[.ira de An

drh,d,=.
"

ativo p�e&ídeute' Ido .

Sindicato de Fiação e 'I'ecela

gem de Elumenau e figura de

tlevado d'?staque nos círculos

�úc-i:lis e politícos do Estado',

Identifícantlo-se lPlen'ameri .

L pela sua oapacídade í:!e tra

ly:lho; tina a�:aistrattvo }e

invlüga,r [uteiígéneta. o distinot
aniversariante. ,peputado En

tadual eleito pela União Démo
cratca NacionaL quando da trí

huno da ASs('�11bléia. deu sóber

ba ú!!11.cnstrncão de ser. de fato
,

LU�4fji'�t"W&mrM I' 'I!

I \RUUINAS
Int IiOO· .5·1.··.. U··R····.R�� �.� .. '

t

I��L '

�
'.

1��DUSTRli,IS ,

i

I
'ii!
�
�!j
I

I�
tii
ij
ff.:<

�.:�.� L�OTOh[S CO1\.1 FRiCÇÃO
dr·., tipos

��. r.h::!'(;:i. '!edesto-!s. Agulhas
W�

_

�

� tJ]Jt�· SANTA FE
� .

li M. Konradt tia & Itda.
i�

'�'; Rua 15 de Novembrc" 679
�I - Fone 1405
1

K!
L:;,·��U,*�I �tIi ..,tit_i5'm

C-C:m lubiificaç_ão áutQmátlcQ.
de alta rotcçõo

Ovsrlock YAMATO De 3

YA�TO DCN 103
.,!lJKI modêlô DDW 12

l

oU SOOJUKI "

- Lado . Cros!ey

'Z':;l:e,ZGQue Autcm6ticos ,

C·Rc<�.��iY 'US!\ com ,3D pentos

"OIDNJE.:Dl!l,..�L1.llDI!{All
".' '... �

"formatura; ;Expressiva'
.

No dia de ontem, verificou se
I

na localidade de ,Ibirama. mar- I
cantes solenida·des em regosíjo

'

.:a formatura dos Uiplomandos
de datilo'grafia. do curso da

. -

.-- _.. �

Diplcmandos da Escola de Datilografia
E,sc'ola 'de IbÍramá;, datilógrafos rliplornarlos. da. E:xtno', SI'. \1anOe1 M.archetti

Q acontecímento. revestiU-se l,a turma do referido CUrso:

dá mais címpleto extto e to Homenagens :)!:spedais:
ram seguintes 'Os expressivos E.xmo. Sr. m�ribpl'tQ' Hu1se-

dos

homenagens .pr,estadas pelos

OFERECEMOS PARA PlR6NTA ENTREGA

Buschls & Lepper ·S. I.
,,('"... .._�. I

!/!;�,.i.� .. -�.�
-�;: ;.,

RUA BRUSQUID, 175 - BLUMENU
_ ..

1;,

Não: não está chOvendo! ..
Mas. '. comd íamos dizendo.
foi multo, bom: o'' bailte' da U.

E.E. mesmo porque. 'rstava

completl�lente tomado -o am

,pIo salãó do Ipirang� Foi um'

dos me]h�res bailes .realizados
pela: entld <lo;', estudantil. nOs

últimos telr...1l_}oS. Bonita orna­

mentaçãd e l} «Quinteto» mais
uma yêz.. r'l_bafoú< Evrutdo.
como mestrl . Je cerimônias. da
noitada,

.

anunciava· de quan

.,:.

Bastaríc anímado o setor soo

cial. no' período que .transcoz,
reu.

O· Grêmio Esportivo Olímpi,
.

_ co, em comemoração ao. 'seu

40.'0' anírergárío . fez i-eafizar
gr'andes festividades. as quais
atraíram para o estádio alvi­
rupro. nos vári9s- dias. um graIl
de lium€�o ,(i;e «boys aud girlsi>.

O 1 ril1cipn� acontl,edmeu
to, entretanto. for, sem dú­
vida, o baile di; .cOroação da
rainha ela U.B.E .• 1959.
'BAUSA :FlARA OLHAR· °

• 'BMPO...

I
III

I.

EM C UXA DE AÇO
CORDA PARA 8 DIAS
5 ANOS DE GAR�NTIA

.�
Vendas à vlsla O'
e com faciliepnes

....
'

�
�PAULO ex.p.u. ií.r;':: ter., 8-4349 -, 80"6952 - RIO:TeL 22·4144

"BOYS & GtRL"
"1res Mosqueteiros"
(PARA lER NO "GAROEN

BAR" DO SOCHER)

..• -=r..«

aos vencedores das· várias dís-

.

'putas realizadas pelo Olímpico.
na 'semana do seu aniversário.
A alegria reinou até as pri­
meiras hor� de SIC',gunda fei

ra.

Sâbado' passado em Brusque

realizOU-Se Um aníniado baile··

no c. C. o qual teve como

,principal atrativo. o' desfile de

modas patro'cinado mais' uma
1<êz, pelas O!liC/:::iluadas CasãS
Peiter. Tomaram parte nêsle

desftle as -seguintes simhori­
tias

_
da SO!!Íedade brusQuense:­

Renate Kl'ieger. Tvete Appel
(brotinho do mês e uma bela
.,-nta por sinaD. Marire Piazza,

:éernadete Gr:vaerd, Noely Kni

ks e· Lotte KrUeg;e,r,

tio '('m v'êz. '0'5 resultados parci­
ais das várias apurações. A ex­

,pectativa reinava :ate as primei­
ras horas die- domillgi. quando a

reunião dançante. ,chegava aO

seu clímax. o mésmo Ev�ü

dd, dava conhc;cimento a todos.

da nova soberana. Em momen

tos de «SUspenSie». vimos apare
ceI' na pista a srita. Zulm:a Al­

thof rainha; da U.G..E. 1958 Lo

go' após as .candidatas d'êste ano
� Sni'itas, F.lizábetll casagran­
de e Elke àlaS'en� Por fim em

.

grande entusiasmo. aparl€ce. na
pista. dirigindo se para _o tro

no. a snrita.
..

JEANET'TEi
DRESEL. nova soberana. da
União' BIUlIlenauense d'�, ES­

tudantes. Após a cor,oação.
foi daneatIa a tradicional vaI
sa. tendo o MiJe se prolongido
até a madrugad:a. A col>.::ga
Jeanette. as' nossa felicitações
e o desêjo de um feliz reina­
do.

Do'mingo à .!loite; o Olimpico
(�:ava término as suas íesthida
,dles. Com um. ànimado bail'l'.•
nos .salões da S;D;M. Carlos

Gomes. abrilhantado pe]'a ball
da {(TREML» de São Bento' do
Sul que estava realmente, bas
tante <:Furiü8i\;y. Na ocasIão
fôram ('ntrt::ig1les os prêmios

---------------------------

temos li festa de einquentená-
HOj'e, como principal atração.

rio do -Ho's-p�tal Sta. Izabel.
na.na onde, am'�ditamos que se

dJnslOCal'á tôda a socIedade
mirim bluu��na-'E€,1l"e. (NóS
vamos nos divertir «muito' +
is.sitno) ,

F:aI1ece qu� que Q Sérgio não

gostou da lSxpressão «COIdBY

No.U,.. da últh:"la set.:ãd. Quóra

desc-ulpar' n03 Sérgio. Para. «sê
realista". 'v'�:15 ;p'renas combi.

nau üm namôl'o. Deu .cCI'

to? .

",Um ,por todos e todos por

ann. voltar2mo< em breve,

«O PROFETA ·DISSE;: MOR

RF. SORRINDO"

ass, E·]c, tu e eu,

Shemitt
jornal.

S2nhol'a <,IL' gdandes "irtu

des. Dnll, Lili foi muito cum

pl{ill1entaJa :por üCÍlsião do fe

Jiz eveJlto, ao' que. juntamos

nessas hOmN1'3gens com votos

doe per'edes felicidades.

_.�'- .•

"',..I-

I

de
��Ic:- __... #

Ibirama

Doa. Lili,

Exmo. Sr. Dr. Alo-isio de Al­

meida Gonçalves - M, D. pio
motor' público.
Exmos srs. Bil'eto'res:
Dr. Irineu zonta

Prof. Victor Fi:'l'eira da Silva.

Vio tra-nscorl'er em data de

16, s�xta feira 'p.,;p, mais um

-1II.no ele sua feliz. existem'ia, a

sra.; dna. LUi Schmitt. -:proje
nc10r;(l da e-spOsa .do nosso' eolt'

ga de' _. trabalho SI', Isrrael Cos

ta D. D. Díretor-Gerente deste

- M. D. Patrono;
E1X-mo'. Sd. DI'. Hercilio

tsolaní - M. D, Paraninfo;
:r,.r.E. Governador do Estado:
óxmo. sr, Rudo'lpho Koff,k,2 �

M. D. Prefeito Nunid,pal:
M. M. Dr. Maximiliano T.

Morgensters - M. D_ Juiz de
Direlto da Comarca;

·i'

Sucessos recém chegados, em díscos, na FEIRA DE DISCO�

C R S I F l E' S C Hf1L
da

..� SUCESSOS EM L.P.

o ouaraní Opera Completa Em i Atos de A. oartos Gomes Cl'.IG,

5001

Inrlia - EoIcrus Para 1)o'is oi R002rto Maspol i e sua música Hi-Fi

2026

Jolln11 yMathis ciPé--rcy Faith r.sua orquestra LPCB.42095

Vorào' Dançante t::.'Vlly King e Eua orquestra Hit-<l

/1." 14 Malsu Dlversos Cantores LPCB.37074

Cuba Líbre clOrque'itra rRi·Jll1ant;�·os de Cuba Hi-l<�i2024

A Hal'pa Dançanüe' D�· Verlye MilIs e Ritmo de Eilly May HRLP,7-

603

S Nice c[Nay
-

COlU1Íff e sua orquestra LPCB.42072

sucessos Em Extended Plt3.y
Tangos clorquestra Los Portenhos N .05042

iPed!r'o lni\mts Vol.2 EP20-638

FranqUitto com conjunto Típico CEP. 45,1

Dos Almas clTrio Surdina - pierre Ko'lmarm N. o5!).1

Illlinv Evc:rs(}l1g elorquestra CEP4556

patd�ia elArmando e SeU Solov'oX CBEP. 51010

Amo'r Cubano clPierr.e Kolmann e seu conjunto N .05039

A Media Luz q!Orlquestra BuJeU os Aires N, '0'5043

Petite FIem ciWerner MúlL"T Ie' 'seu coníunto EP.21508

.

pecadi �,Bol�ros �IOrqu('-stra R imanticos de Cuba. N. 05036

o�uiz.<:aau:dto :QB.ltrI?:,.51()1ª e '

Sucressos Em 78 Rot.

Finla� D,(' Amor outra ,vez clA'cides Gerardi Co�. ,11137
Jl.feu Ti'o clconjunt.o Farropilha CaL 11135

--

La Barca cTr'io Los Panchos Cal. 3075

OuÇa diariamente oS 'Programas "SUiCesSQS e Novidades· "ln Discos"

da_ C-\f�-\ FLESCH, nas seguintes estações' e homrios·:

p,R. C, -4 - das 16,30 às 17 horas - Rád!i,o NereU RamoS' das 13,30 às

1. h"rll>; - SOle. Rádio Difusora -:- todas as 39..51 feirll.!I da.� 21.30 àS,22_

t::llSA I4'LESCH· TRADIÇãO E HONESTIDADE

- RUA' 15 DE NOVEMBRO, 1080 -

Caixa POstal, 127 - Te'efone.: 1 4 O 8 - BLUMENAU

- ATENDEMOS PEDIDOS POR REEMBOLSO --

OFERT IS DI ónclI HEUSI
SEcção CINE-FOTO

:MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS:

1 VOIGTLANDER VITO B - Objetiva Color·Skopar 1:3,5/50
Obturador Prontor SVS B 11301°. Tipo 35mm, Acompanha 1

Pal'asw: e 1 filtro amarela, <,om estojo de prontidão.

1 BELFOCA II. proc. alemã. tamanhos 6x6 e 6x9. Objetiva

Merirar 1 :4,5í105. Obturador Prontol' S B 1!250. D;spa­
radar automático. S�m ma1a de prontidn.o. Tipo fole.

1 Foinix, procd. alemã,. tamanho 6x6, fole. Objetiva Fainar

1:3,5175. Ohturac1_or 'Prontol' S B 11300. Disparado!' aU­

tomático. Com estojo de prontidão origina).

1 FILMADORA REVERE RANGER 8m/m. Objetiva Sonco­

Rever-e-Cine 12,7/2,5. Contadol' de filme, 5 velocidades.

Com estojo de couro original.

fi
FOTôlvfETf-:'OS; TELEMETROS; MOLDURAS P/SLIDES;

f TRIPES

1.================--====;=
ARTIGOS DE. B6RRAClIA

PLASTICOS

e.--

SWILARES. D-'··8'......

.o; j " �
r •

:
. -:- �,:._, .

'

. ..
, orracha

SECÇãO DE ;i!1,f�i.
AR'rIGOS PARA
ESPORTES

Casa' - Espeêializada ··à sua disposição

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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mEISU &2

COMB TE SEM.· TREGUA· CONTRA A
EXPLORAÇAO DA CARNE"HUMANA

Me�Ol' imundo será movimentado no sentido de que a. Campanha
EnCetada encontre ressoneneia e d triunfo seja o ipl'emlo ae elamor

da soei.edad�L.

I DESTA FErrA. .WO'S

I:QDm
A

�ADE
DOS

UMA PAUSA ':PARA: :Mlil!)I1'AQio ':N�O. HAVEP.A' PROTEL...,o\ÇÃO El A SOLUÇÃO TERA' QUE VIR. '

:FATOS NÃO .: PEI'MITE :INDIl!'ERENlÇA ... O,:TAL MAL NECESSA'RIO. DE Hã' MUITO QUE .lA UL­

TR,A.PASOOU ,AS .RAJA_S.DOS U 'lIfITES NORJloIAIS !

Viamüs voltar a velha tecla:'

combate ..àj :pTosJ!!tuição. 1110

meretríéíó :-Q:rgaitizado e que'

funciona .em nQssa cidade sob

o titulo de «bi:>'ate». , quando
na verdade,não: ;passa de ex­

pl{)ração da ·carne humana.
para o que -lUariposa�� -são

cqntratt� no sentido �
�rI:>PQrici'll,na�m aos boên)i'liS
toda e$lfuie .de �ntr-eteni­
mcnto>, meúJ:lo' que para.

isso lhes custe 'Ô' �lho da cara...

r"-­UM
º

o Resgate Das Conceitos l�c fará Cair ' a MascaraI..
*�****.*._**�k***
,..
>I­
>I­
-!ti
-li"
-ii
1<

Nem sempre as coísas cerrem
como se espera ou que era de se

espera!', em razão de fatos. qU'e de

: principio, so'Dropunha-nos· ,i.
'" qualquer outl'a opinião. a convirãr_
*

de que 'aqul!.'la era a certa, sem
posstbílidades, de erro!

�

!t
""

-li
.)t
'"
"

...

oi<

-It
-l<
.)t.�.�****a*��****�.*�··.�

,.

Todavia, a -e:&:periencia ía.nos
.dítou que nãohll regra sem {'X

cessão e tão pouco prognóstico
qUe· sempre se confirme !

;c
"

�
ii'
"

/.,�
;:; �,

Rua IS'de Novembro. 459014.58
.

fones: 1535 1�1
....

��������*******�«
"

Há não muito tempo, este

seu criado foi o ;pri.'meiro a

reconheoer que uma «tabua dt�

salvação» foi coI(;"cada em :al­

gum lugar e 'ti! dígnidade e OS

brios estavam, assim. salvos!

>l­
Of
"

lf-

"

..

Gdnquanto ainda não se pos :
sa atribuir em cheio: :a' mécha :
que antcs foi e continua ser »

,pro'pri€daue de outrém, to :
davia os pri::udros sintíis de-

,.

qUe os mesmos conceitos de :
que era alvo aos poucos vão :
s� afastando de certo a.lguem ..

e é a'cima de tudo, a ev.i.dência :
dos fatos. .de cuja· :rIdaUda;de

r,,�. ..
t

Em. edições anteriores fize­

mos .suslcintas esplanaeões
>sobre o cas'o' ·em tela. apnnta­
mos v's malifícios (' as' artíma­
nhas qUe caraeterisam o tal

mal ·n:ece.ssario que de há mul­
to já' �ltr:a.:pra>ssou as l'ai.a\S
dos limites normais.
Só que d'es�-a feita, depoiS de

duas semanas .de .sílêncio sobre
o assunto em pauta' voítamcs
dispostos a :pôr. têrmo' a esse I€S-.

tado de coisas, para o que mo­

vimentaremos . PleLo mundo e

Os mais variados ângulos serão

atacados à e�pera. de que des

ia. vez. a autoridade competen
te tome interesse' em soluci'o�
na-Io e não apenas a limitar

Se' em dar-nlos esplicações. ale
gan<io- os inco've.niJentes que a

sua extírp(issão poderá causar

a .socíedade ,

,P,ara ·ca-éfa argumento nesse
sentido. aponttaremos exempíos
e prâfíca. a ser adotada a fim
de que a. solw;ao seja Ia resposta
dada a'Os fat-o:s em evidencia.
'Diante dos aplausos. d.as !pro­

vas de solída:.rtedadt! qUe vímos
recebendo ;pela nossa atua­

eão deSJassornbr�da. cumpre de­
batermo nos. com todas fôrças
qUe estiverem ao nosso alean,
ce ,para que a campanha em

.

téla encontre éco e a sUa. res­
sonância se revista de completo
'êxito.

Iremos apelar para os: ho­
mens de bem. para as aut,lrfda
does competentes. para as fa
mílías. enfim: 101 apôío nesi'iC seu

, ado será. - temos 'Plen�l co,lt.
víeção amplo '_'orque nosso ob­
jetivo Se caracterisa. de· reais

Cont. na 2.aI :pág.

tence à. referida. lo'ja, foi de
uma petulancia à. toda prova,
arrogando-se com o dírIe!t_o' de
,Pl'OCI€.Ó:Cl· à. sua maneira mesmo'

que para tanto recebesse ordem
da ,pro.pdetaria do Edificio:

Essa, POr sua vez. não estava

TIn direito e tão pouco está,
de mandar sem, inquilinos. la·
de. cima. afixar cartazes .etc.
em 'Paredes ·que Iíertence :ao

.

Magazine Paulista. já porquc_
é locatari'a. da parte que ocupa.
Erro il1concebíV'€l,
E se :M:alio teve que mos­

trar com mais c1aresa o 'Obje..·
tiv�diade ao. fotógrafo qUe não'

lhe cabia ,proceder de tal for.
ma� dando' lhe Ulll murro. so

um - foi: 'Porque ,esse. com

toda cara .de senvergonha que

Deus �h!e deu oe um :sorriso sat
cástico houve se com d€sdém..
h1sistencia e sobretudo, que.
rendo mostrarse do'no da- si-

.') �
""

DOMINGO 18. di" Outubl\:;' de 1959
�-----=---------

'Manetagcm Nos Negócios nas Listas Telefônicas
****��***�****k**
,..

foi uma das vitimas dos «em,

dura e frta. mie faz arredender

amargamente de ter sido
o autor de certa prova de cou

fiança e consideraçãooll. INje
não correspo'ndidas: - lUas sim,
aos poucüs salpicadas de lama!

Que a lição 110S sirva

eX\cmplo e (lute dela seja
do o proveito necessário.

de
tira

Quem Precura Sarna
, "

E: a tal coisa, POr mais

equilibrados, sensatos que .,e

jamos e por mais que '<;0 pro,

icur� controla,. diante 'tdle sL'

tU:àçõCs djifkels, as veZl2S SOl

mos for�'ados .a estourar em

.face do lEscárneo. da cara. de

sCllvergollha qUie' outros, n1,cs
mo sem razão, procuram no's

diminuir e nos ·colOcar em si,
tU'a�'il'6 ridícula e deprimente.
E foi isso mesmo o qUe pro

se-nciamos na man11ã de sex­

ta feira, diante da, ]>1:agazine
Paulista. elll que o proprieta­
riu daqnela cOllceituada loja.
teve. como últi"ma alternatiw,
que mostrar ao fotógrafd Dietz
que, sem estar' 110' seu dtreito.

advertido por varias vezes. nas

q_uatro telltaÜvas que f€z de

fixar uma 'Placa de ,seu ateliJer

fott.'gráfi,co em parede que' per

iuação.

Existe uma velha frase que

no"s dá boa lição: se não

qUeres �er prejudicado, que
não llrejudiques teu proximol
E foí

c

isso justllPllsnte o

. que aconteceu. As v.ezes. mes_
Ul0 I que não aconselilmv,el.

uma lição desse quilate va­

le po'r um d'€do de mostra.
Ul11' bom rem.édio,. para curar {}

defeito de ser arrogante e teL.
maso ...

o descontamento e Ias crítcias
contra as tais Listas TeleIô­

nicas. de há muito que se

vêm notando em nossa cida
de.

.���������**��4��
..,

brnlho» IC a má fé com. que
.-te

os agentes' das Listas Telefôní:

eas Usam em seu ex'pediente.
E é 'o que atualmente está

acontecendo. a exemplo dos a �

'*

J1'{)'s anteriores.

Afinal, {} portado!' de um te

Iefone - .para se descartar ou" ;
"

mesmo para não ríear

..

O pl'êço da -dívLda. será ores '"

, gate. 'a' devolurão U,,}S conceitos t
atribuídos na ocasião porque há:
uma. questão aberta 'e a realidade!
dos fat·o's exige um procedimen l0-

to â al:tura. e, sobretudo. que a !
másca.ra Jhe' seja arrancada! ;

..

-*
"

..

..
"

ISRAEL COSTA

O repórter. de quando em vez

é abordadO' e O assunto vem à

baila,' averberando se o prece
díment., da direção das Li;;

tas em aprêço, ;po'rqUanto no

final das contas, na hora do

,paga. a -surpr€sa» é sempJ':::

assustadora e verifica Se que
(} q'lll" foi: �lStll.�-eXl(lci&)', 110

que diz r,espeito aG prêço com
.

bin'udo, não é a norma que
.d!eve nortear as corretagens
procedi-das.

"

visto,'. autcl'isn a iserção do "

nonle de sua firma ,em negritO.,
it

o que se atribui vara o caso� :
um maior destaque, pOI> um :
preço ccmpatívél, na 'hOl·a. da '"

..

autorizat;ão. "

Vai daí. porem. qUe decorrí- :
dos alguns dias. confec'Cio:Qu(la

ii:

a nova lista, �l coí�a muda de

figura e o preço. al1teliOl:m;en­
te combinad'o. pasSa a sofrer
acréscimo assutadcr. pois que
- se determinada .'impurtancia
fixava o preço de Um ano, já
!passa a ser mensal. 'p'elo que
o cFesconúentãment·o' vem al­

caU\;ando clamor público.

A coisa consiste 'Em que 'V·s

portadores de telefones assi

nem uma autorização. cuja di­

ta sempre reveste em din.'hei
1'0'. porque ° ;propósito das

tais listas. é arrancar. o dinc:ei:

1'0. De graçà. mesmo. é que
não oferec'€l1l nàda! >t

,.

..

-��.�***�������.�***����*
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CAlÇADOS AUGUST

HiÍ. no caso em tela. uma ('5.

pécie de ,':encc'sta na ,parêde;). já
porque. estão com a faca e (}

.'t_
queijo sa mão: cu concorda. Ou '*

"

POR APENAS

295,00
TIPO FOX FORP_.\DO

COM COURO

então, ..

Houve, certa feita. alguen1
-em no'ssa cidade qUe estava em ""

pé de guerrà, disposto a to, !
mar medidas drásticas porque ;

'"

: '"
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nORA BLUMENAUENSE
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